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Comércio a retalho 
é sector 
em crescimento 

Três sectores do comércio a retalho — grandes 
armazéns e bazares, géneros alimentícios e têxteis 
— registaram um nítido acréscimo do volume de 
vendas no segundo trimestre de 1985 — referem 
estatísticas do INE ontem divulgadas. 

Exceptuando os três sectores referidos, o 
volume de vendas manteve-se em nível idêntico ao 
do primeiro trimestre, apesar de se ter registado 
um importante acréscimo no volume de encomen- 
das aos fornecedores e um abrandamento de 
crescimento dos preços de venda. 

De acordo com o inquérito tri- 
mestral de conjuntura ao comércio 
relativo ao segundo trimestre deste 
ano, o volume de vendas, deverá 
apresentar um acréscimo, corrigido 

de variações sazonais, nos próximos | 
três meses, podendo ainda esperar- 
-se mais um abrandamento do 
crescimento nos preços de venda 

A melhor evolução no comércio a 
retalho a longo prazo detecta-se no 

Cont. na pág. 11 

  

FUTEBOL: À CONQUISTA DA EUROPA 

Equipas 
portuguesas 

Saboreiam a vitória 
E do ato 00) Portimonense (1-0) 

  

Ler na página 10     LOULAN (IRAQUE) — Foto recente de Masoud Barzani, líder da facção rebelde i 

Kurda, em, plena base militar iraniana. Os seus guerrilheiros lutam ao lado do 

lrão contra a lraque. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

  

Médicos 
radiologistas 
contra ministro 
da Saúde 

O ministro da Saúde «procura 
vender ao desbarato a saúde dos 
portugueses» denuncia um comu- 

nicado ontem divulgado pelos mé- 
dicos radiologistas da região norte. 

Em causa está uma «pseudo con- 
venção assinada entre O director- 
-geral dos Cuidados de Saúde Pri- 
mários e a auto-denominada As- 
sociação Portuguesa dos Médicos 
Radiologistas». 

Será suspensa a prestação de 
serviços de radiologia aos utentes 
das Administrações Regionais de 
Saúde que passará a pagar o quan- 
titativo previsto na tabela da Ordem 
dos Médicos a partir de 30 de Se- 

tembro se, entrentanto, não for re- 
novada a convenção em vigor na 
forma já proposta pela Ordem dos 
Médicos e aceite pelo Ministério da 
Saúde, conclui o comunicado 

Os médicos radiologistas da re- 
gião norte, reunidos com o Conselho 
Regional do Norte da Ordem dos 
Médicos decidiram «rejeitar a refe- 
rida convenção por esta não ter o 
aval da Ordem dos Médicos e ter 
sido assinada por uma associação 
sem qualquer. representatividade 
como foi reconhecido pelo próprio 
ministro da Saúde» 

Segundo o comunicado, os mé- 

Cont. na página 11 

NOVO COMANDANTE DO INSTITUTO 
SUPERIOR MILITAR DE ÁGUEDA 

Assumiu as funções de coman- 

dante do Instituto Superior Militar, 
sediado em Águeda, o coronel Joa- 
quim Simões Duarte que neste carge 
substitui o coronel Oliveira e Castro 
que durante quase quatro anos di- 
rigiu esta importante escola militar. 

Oliveira Castro, que imediata- 
mente antes de vir para Águeda co- 
mandara a Polícia de Segurança 
Pública de Coimbra, regressou a 
esta cidade mas agora para funções 
diferentes: para integrar o Tribunal 
Militar. 

  
CAIRO — Margaret Thatcher depõe uma coroa de flores no túmulo do Presidente 
Sadat.   

ARTISTAS PLÁSTICOS 
AVEIRENSES EXPÕEM 

NO PORTO 

  

DIPLOMATA 
ESPANHOL É O NOVO 

PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA 
GERAL DA ONU 

Ler na página 9 

RUI RIBEIRO (PORTO) 
VENCEU 

O « AVEIRO/SURF-85 

Ler na página 10 

Eca 

EX-SOLDADO 
VIU MONSTRO 
DE LOCH NESS 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» Ler na última página
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Requiem para meia centena 

de mortos 
Meia centena de mortos pereceu 
assim de morte imatada 
asfixiada, de repente... 

pais e mães separados 
procuram as suas crianças 
que corriam pelos corredores... 
Corpos pelo ar, 
já sem vida, esfacelados 
e corpos amargurados 
à quererem saltar 
e ali ficam fechados 
carbonizados, num braseiro que é imenso 

numa morte que asfixia 
no corpo que pouco a pouco 
deixa de se sentir! 

Quantos gritos alucinantes 
quantos olhos de dor 
e no final o silêncio 
apenas quebrado 
por chamas devoradoras... 

Um gemido de criança! 
Na montagem, deixar um pequeno 
Espaço entre esta linha e a debaixo 
Por entre ferros retorcidos 
corpos carbonizados, pendurados 
a tentarem sair... 

Para muitos foram as últimas férias 
o último dia de vida 
e a morte não acabou. 
Deixar em pequeno espaço 
Há corpos que ainda sofrem 
que vão tendo uma morte lenta! 

Há pedaços de coração arrancados 
a todos os familiares 
que de todo o lado acorem 
morrendo com a expectativa. 
Muitas vidas foram assim ceifadas 
neste desastre brutal 
que descansem agora em paz 

e és 4 vida! ” todos estes corpos sem vida! Luísa Lopes       

INCÊNDIO QUE LAVRAVA NA ZONA 
- DE TALHADAS FOI FINALMENTE EXTINTO 

O incêndio que deflagrou no 

passado dia 16, na zona de Talhadas 

(Sever de Vouga) foi, cerca das 17 

horas de ontem, extinto, depois de 

ter reduzido a cinzas muitos hectares 

de floresta e ter ameaçado diversas 

povoações. Pariticiparam no -com- 
bate às chamas quase todas as 
corporações de bombeiros do dis- 
trito de Aveiro e, ainda, meios áreos 
de Viseu 

GOVERNADOR CIVIL VISITA FREGUESIAS 
DO CONCELHO DE AROUCA 

No próximo domingo, o gover- 
nador civil de Aveiro desloca-se em 
visita oficial às freguesias de Chave, 

Albergaria das Cabras e Canelas, do 
concelho de Arouca. 

  

BOMBEIROS UMA «PAUSA» 

NO TRABALHO INTENSIVO 
As corporações de Aveiro, Ílhavo 

e Vagos, tiveram ontem uma 
«pausa» no duro trabalho dos últi- 
mos dias. 

Assim, das duas corporações da 

cidade, só os velhos sairam às 7 
horas para Águeda, reforçando o 
contingente ali em serviço, com dois 

Os bombeiros de Ílhavo tiveram o 
serviço normal de rotina e os de 

Vagos, sairam às 8,50 horas, para a 
Palhaça, para um acidente, às 13,45 
horas para Lombomeão e 16,00 para 

Salgueiro, onde se registaram dois 
pequenos focos de incêndio em 

AVEIRO 
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Dia do comerciante comemora-se 
em 29 do corrente, em Aveiro 

Vaí ser comemorado no dia 29 do 
corrente mês, em Aveiro, no Pavi- 
lhão de Feiras e Exposições Muni- 
cipal, 0 «Dia do Comerciante». 

Estarão 'presentes algumas enti- 
dades oficiais, salientando-se o se- 
cretário do Estado do Emprego, os 
onze presidentes de Câmaras dos 
concelhos abrangidos pela jurisdi- 
ção da Associação Comercil de 
Aveiro, 0 bispo de Aveiro, D. Manuel, 
representações das Associações 
Comerciais de Bourges, Cuidad Ro- 
drigo, Vigo, e também de Itália, en- 
contrando-se ainda convidadas to- 
das as Associações regionais. 

O «Dia do Comerciante» deste 
ano, segundo previsões da comis- 

são organizadora, reunirá cerca de 
800 comerciantes, número superior 
ao do ano transacto (500), em que já 
esteve representada uma Associa- 

ção de Cuidad Rodrigo. 
Preside à intenção desta realiza- 

ção «fazer uma aproximação dos 
comerciantes, permitir o diálogo 
entre eles para que, conjuntamente, 
se analizem os problemas, se re- 
colham sugestões, já que o futuro 
será mais exigente para os comer- 
ciantes», segundo nos afirmou um 
membro da comissão organizadora. 

Há que lutar contra 0 «isola 
mento» pois o comerciante tem-se 
situado quase exclusivamente numa 
preocupação de concorrência. 

Este dia do comerciante permitirá 
que se comece a quebrar esse 
«isolamento», a que a classe dos 
comerciantes se tem «dedicado». E 
imperiosa a necessidade de se 
criarem e de se encontrarem solu- 
ções para que o cliente não se 
disperse. Para isso é que existe a 
Associação Comercial de Aveiro que 
está aí para ajudar os comerciantes. 

A Associação Comercial de 
Aveiro, já com mais de 125 anos de 
existência, possui 4.200 associados 
entre os quais cerca de 600 in- 

dustriais. 
O dia do comerciante destina-se 

aos associados. mas não só, eéa 2.º 
vez consecutiva que se realiza em 

Aveiro. No programa deste ano está 
incluido um espectáculo de varie- 
dades «condimentado» com música 
popular e bailado. 

Será uma oportunidade para con- 
viver, confraternizar e conhecer, 
«porque o contacto produz sempre 
os seus frutos». 

A Associação Comercial de Aveiro 
tem na «forja» alguns cursos pro- 
fissionais com duração de três anos, 
que para além da sua parte teórica 
terão também uma componente 
prática, acompanhados de monito- 
res «a primeira escola de profis- 
sionalização vem aí para dar os seus 
frutos». —Disse-nos um dirigente 
daquela associação. 

  

Artistas plásticos aveirenses expõem 
— COSTA VALENTE E JOÃO QUEIROZ 

MOSTRAM TRABALHOS ACRÍLICOS 
no Porto 

Foi ontem inaugurada na «Galeria plásticas constituida por trabalhos cidade invicta 25 obras de Costa 
Roma e Pavia», no Porto. pelas em acrílico é intitulada «Eurídice» Valente e João Queiroz, dois jovens 

21.30 horas, uma exposição de artes 

    

    

em que estão patentes ao público da artistas plásticos aveirenses. 
Esta exposição, segundo nos re- 

feriu Costa Valente, «terá uma certa 

itinerância, seguindo depois para 

Lisboa, Viana do Castelo, prova- 
velmente Coimbra € algumas cida- 
des espanholas» 

Na Cooperativa «Árvore», também 
do Porto, é inaugurada amanhã, pelas 
21.30 horas, uma mostra individual de 
Costa Valente, com dez trabalhos de 
grande formato, em acrílicos, a que 

o seu autor deu a designação de 

«Festa de Anos de Nuno Gonçalves, 
5 segundos após a entrada dos con- 
vidados — apoteose de um ho- 
mem» 

Ambas as exposições estarão pa- 
tentes ao público portuense até ao 
finalido mês de Setembro 

Acrílico de João Queiroz, com 1,95 x 1,40 — «As Três 
Mulheres». 

LOTA DE AVEIRO RENDEU 
  

  

garros e sete homens. mato, rapidamente sanados. 
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MAIS DE 4.000 CONTOS 
Ontem, na Lota de Aveiro, três 

arrastões da costa, descarregaram 
8.117 kgs de pescado, no valor glo- 
bal de 1.014.908$00. 

O nacio de Sociedades Mistas, 
licença marroquina «Tiago Cunha», 

descarregou 20.442 kgs de peixe, 
que rendeu 2.173.475800. 

A pesca artesanal rendeu com 
as motoras 976.885800 e a local 
105.770800. 

  

O NAVIO «SANTA MAFALDA» 

Trabalho em acrílico com as dimensôs de 2 metros por 

1,30. A foto mostra um painel de um múltíptico intitulado 
«Festa de Anos de Nuno Gonçalves, 5 segundos após a 

entrada dos convidados — apoteose de um homem», da 

autoria de Costa Valente. 
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FOI PARA A TERRA NOVA 
Saíram ontem do Porto de Aveiro, “Lady Roda», que vem carregar bo- 

ÁLCOOL, E.P. (AGA), comunica aos fabricantes de 
bebidas espirituosas de origem não vínica, com instala- 
ções situadas na Zona Centro (distritos de Aveiro e 
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dois navios: o português «Santa 
Mafalda», que foi para a pesca do 
bacalhau para a Terra Nova e o ale- 
mão «Linda», que foi para Duisburg, 
com pasta de papel. 

“Entraram, O «Charlot», cipriota, 

vindo de Antuérpia. com ferro e o 

NECROLOGIA 
MANUEL DA SILVA PEREIRA 

— Faleceu anteontem, Manuel da 
Silva Pereira, de 71 anos, casado 
com Maria do Céu da Silva, natural é 
residente na Gafanha da Nazaré. O 

bines de pasta de papel. 
Prevê-se para hoje a entrada do 

navio alemão «Germany» e do «Dir- 
giti Uergens» 

Quanto a saídas está apenas pre- 
vista a do navio português «Luís 
Ferreira de Carvalho», para a pesca 
do bacalhau, na Terra Nova. 

funeral realizou-se ontem, às 16.3€ 
horas da sua residência, para € 
cemitério da Gafanha da Nazaré 

Tratou a Agência |lhavense 

Coimbra) que os selos para bebidas nacionais poderão 
ser adquiridos no escritório da AGA, situado na Rua do 
Comércio, em Sangalhos. 

O horário de expediente é o que a seguir se 
apresenta: 
— Das 9às 12 horas — de 2.º a 6.º-feira 
— Das 14.30às 18horas— as 2's,4.ºse 6.ºs-feiras 

feiras 

A correspondência pode ser dirigida para Apar- 
tado 37 — Sangalhos, e o número de telefone é 
742365. 

(«Diáriode Aveiro», N.º 79, de 19-9-85).      
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PRESENÇA ALEMÃ NA EXPOÁGUEDA 

Cooperação empresarial luso-alemã 
tem toda a viabilidade 

A presença da Câmara de Artesanato de Aachen 
(RFA) é uma das mais significativas da Expoá- 
gueda/85. Com grande importância no meio in- 
dustrial da República Federal Alemã, (tem 12000 
empresas associadas), aquela entidade promove 
acordos de cooperação com organismos congéne- 
res ou com empresas de diversos países do mundo. 
A Associação Industrial de Águeda mantém com a 
Câmara de Artesanato de Aachen um acordo de 
cooperação. Perguntámos ao seu presidente, dr. 
Otto Brink, quais as razões da escolha da AIA. 

«No ano passado, uma comissão 
alemã deslocou-se a Portugal para 
estudar as possibilidades de coo- 
peração com entidades industriais. 
Tendo apreciado a boa gestão e a 
grande dinâmica da AIA, essa co- 
missão recomendou-nos aquela as- 
sociação, que reunia todas as con- 
dições para promover um acordo de 
cooperação». Outro dos factores 
que influenciou a escolha, ainda se- 
gundo o dr. Otto Brink, «a seme- 
lhança do tipo de indústria e as boas 
infraestruturas de que dispõe». 

O acordo de cooperação entre os 
referidos organismos abrange mui- 
tos sectores, desde a formação 
profissional e a transferência de 
tecnologia até à normalização té- 
cnica, um dos grandes problemas 
que a indústria portuguesa vai sentir 
com a nossa integração do nosso 
País na Comunidade Europeia. A 
Câmara de Aachen poderá ter um 
papel muito importante no fomento 

de formação profissional na região 
de Águeda, como nos declarou o seu 
presidente: 

«Na Alemanha os aprendizes vi- 
vem a prática do mundo do trabalho 
desde o início da sua aprendizagem. 
No distrito da Câmara de Aachen 
12700 jovens frequentam  institui- 
ções de formação profissional, Os 
professores devem dispor do titulo 
de «mestre», o que obtêm com a 
frequência dum curso muito exi- 
gente. A Câmara, já há alguns anos, 
que promove acções de formação 
profissional em muitos: países em 
desenvolvimento, mantendo uma 
cooperação intensiva com CGD, 
organismo dedicado, exclusivamen- 
te, à formação de cidadãos estran- 
geiros na Alemanha. Assim, será 
possível que jovens portugueses se 
desloquem à Alemanha para aí se 
formarem profissionalmente e até 
que jovens alemães venham a 
Portugal a fim de trocarem experi- 

ências». Outro dos pontos impor- 
tantes deste acordo consiste na 

possibilidade de empresas portu- 
guesas poderem pedir informações 
acerca das exigências do Mercado 

Europeu para desenvolverem os 
seus produtos no sentido de os 

tornar compatíveis com esse mer- 
cado. 

ÁGUEDA 

Os representantes da Câmara de 
Artesanato de Aachen aproveitaram 
a sua deslocação a Águeda para 
apreciar as empresas da região e, 
por outro lado, procuraram na Ale- 
manha empresas que se disponham 

a cooperar. O dr. Otto Brink de- 
clarou-nos que «neste momento há 
já muitas empresas alemãs interes- 
sadas em cooperar com as suas 
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— NA OPINIÃO DO DR. OTTO BRINK 

congéneres portuguesas, pois exis- 
tem todas as condições para que 
essa cooperação se verifique». 

De salientar que além dos pontos 
já definidos do acordo de coopera- 
ção entre a AIA e a Câmara de 
Artesanato de Aachen, há a possi- 
bilidade de moldar o projecto. ao 
longo do tempo, conforme as ne- 

cessidades. 

Pôs-se, assim, de pé, graças ao 
grande dinamismo da Associação 
Industrial de Águeda, um projecto 

que, sem qualquer dúvida, vai con- 
tribuir para um maior desenvolvi- 
mento da indústria da região e 
minorar as dificuldades inerentes à 
integração de Portugal na CEE. 

  

Associação Industrial de Águeda 
adquiriu instalações onde se realiza 
a Expoágueda 
Ontem, em cerimónia levada a 

cabo no Pavilhão da Expoágueda, foi 
celebrada a assinatura do contrato 
de compra do pavilhão e dos ter- 

renos circundantes. 
Além do presidente da A.I.A., 

Augusto Gonçalves, e do represen- 
tante da Sociedade Luso-Atlântica de 
Empreendimentos Industriais, dr. 
Almor Viegas, estiveram presentes o 
dr. Castilho Dias, secretário-geral da 
AJA, e Joaquim Amaro, dirigente 
daquela associação. 
Augusto Gonçalves disse, na cir- 

cunstância, que se «trata de um 

marco histórico na vida da A.LA.». 
«Para muitos será um acto de 

  

muita coragem, mas no nosso en- 
tendimento esta decisão impunha-se 
eserá, no futuro, a demonstração de 
que a nossa aposta era certa», 
acrescentou o presidente da asso- 
ciação aguedense. 

As negociações prolongaram-se 
por cerca dg ano e meio, com alguns 
pequenos obstáculos que foram 

transpostos com maior ou menor 
dificuldade. 

A partir de agora a A.L.A,, de posse 
de um património de grande valor, 
como o referiu Augusto Gonçalves, 

«pode começar a trabalhar e em casa 
própria e, se tiver os meios sufi- 
Cientes e a determinação dos seus 

dirigentes, a fazer outros tipos de 
investimentos, tornando cada vez 
mais atraente, mais digna, e fun- 
cional este complexo que há-de 
servir para futuras exposições, fu- 
turas demonstrações da capacidade 
dos industriais desta terra». 

O dr. Almor Viegas considerou 
que «há algumas razões de regozijo 
para todos os intervenientes deste 
acto, Entendo que não só os indus- 
triais de Águeda e a Associação 
ganharam com um equipamento que 
pode ser extremamente importante 
para o desenvolvimento e desenca- 

dear de acções, mesmo fora do 
quadro de exposições industriais 

noutros sentidos, e que podem ter 
muita importância para Águeda. E é 
nessa vertente que se me afigura que 
a disponibilidade de um equipa- 
mento desta natureza para a própria 

cidade de Águeda tem um signifi- 
cado marcante» 

Recordamos que o equipamento 
agora adquirido pela A.!.A. envolveu 
verbas na ordem dos 28 mil contos 
e que só o pavilhão ocupa uma área 
coberta de 3.600 metros quadrados. 
sendo a área total adquirida na 
ordem dos 16 mil metros quadra- 
dos. 
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Projecto-piloto antipoluição em Águeda 
foi tema de jornada técnica 

«Apesar de sermos industriais so- 
mos também cidadãos e humanos, & 
como tal a poluição através de 
efluentes industriais preocupava- 
-nos extraordinariamente, como 
penso que deverá preocupar qual- 
quer pessoa consciente que se 
aperceba dessa terrível calamidade 
que acaba por ser, mais ou menos, 
existente em todo o mundo», come- 
çou por referir Augusto Gonçalves, 
presidente da Associação Industrial 
de-Águeda, no início de uma jornada 
técnica sobre «Efluentes de Galva- 
noplastias — estação colectiva de 
tratamento — (Brejo-Borralha)», em 

que-foi feita uma abordagem aos 

efluentes de galvanoplastias, e uma 
exposição sebre as acções em curso 
para a resolução da poluição in- 
dustrial em Águeda, em que foram 
intervenientes os eng.'s Machado 
Palha (do LNETI) e dr. Chia Yau 
Cheng (Hidurbe). 

«Quando assumimos a presidên- 
cia desta Associação», referiu ainda 

Augusto Gonçalves, «Um dos objec- 
tivos que abraçámos foi mexer neste 

problema, que é de certo modo de- 
licado, na medida em que contunde 

com vários tipos de estruturas e 
obrigará, naturalmente, -a vários 
tipos de dispêndios, numa altura em 
que q sector industrial, e todo o País 
se encontra a braços com uma grave 
crise». 

Todavia a Associação Industrial 
de Agueda e a sua Direcção não 
tiveram medo de enfrentar essa 
realidade, eabraçou o problema 
mesmo tendo de enfrentar, várias 

vertentes — e uma dessas vertentes 
era mesmo a de que poderia vir à 
provocar um pesado encargo para as 
empresas, na tentativa de solução 
deste problema e que teria de ser 
salvaguardado e amenizado por 
quem de direito. Esse quem de direito 
seriam, segundo Augusto Gonçal- 
ves, «vários organismos: estatais 
que deveriam contribuir para que 
fosse dada ajuda neste sentido, 

através de comparticipações ou 
subsídios ou mesmo meios de finan- 
ciamento: bonificados, ou mesmo 
com isenção total de juros, para que 
Os industriais possam vir a fazer uso 
disso sem atrofiar a vida das suas 
empresas». 

O passo inicial deste «projecto- 
-piloto» foi o contacto com o LNETI, 
«visto que nesta matéria eramos, e 
somos, leigos, e por isso tinhamos 
de nos valer de alguém que nos 

pudesse ser útil na problemática», 
referiu ainda aquele dirigente as- 
sociativo. 

O passo seguinte foi o de conse- 
guir um subsídio do Ministério-da 
Indústria e Energia, passo esse 
conseguido e que permitiu iniciar 
uma acção tendente a estudar o 
grave problema que afecta a zona de 
Águeda, e outras do País. Conse- 
guido o subsídio era necessário 
lançar mãos à obra, e mais uma vez a 
Direcção da A.L.A. se via confrontada 
com o problema de não saber o que 

fazer. Foi aí que a acção dos técnicos 
do LNETI teve papel preponderante 
no desenrolar do processo, ajudan- 
do os homens da ALL.A,, a ultrapas- 
sar mais uma barreira , 

Começaram a estabelecer-se diá- 
logos com a Câmara Municipal de 
Águeda, Hidráulica do Mondego, 
com o Gabinete especializado da 
«HIDURBE», que já tinha feito um 
estudo prévio da zona, e assim se 
começou a desenvolver o hoje cha- 
mado «projecto-piloto» da luta anti- 
poluição de Águeda, e em Outubro. 
cumprindo-se a programação feita, 
será entregue o competente estudo 
prévio. 

Augusto Gonçalves fazia assim o 
«ponto da situação» da acção que a 
Associação Industrial de Águeda de- 
senvolveu relativamente ao proble- 
ma da poluição. 

Ainda a este propósito, Augusto 
Gonçalves referiria que «parece ha- 
ver uma falsa visão deste problema 

-por parte de alguns industriais, e 

também do público em geral, porque 
impressiona muito mais ver milha- 
res de peixes mortos à tona de água, 
ver um rio, uma lagoa ou uma praia 

- poluída, que à vista desarmada são 
mais impressionantes, o facto é que 

é muito mais grave a infiltração dos 
efluentes industriais nos subsolos, 
que passadas algumas dezenas de 
anos ainda continuam a ser alta- 
mente perníciosos para a nossa 

saúdes. 

O eng.º Machado Palha do Labo- 
ratório Nacional de Engenharia fez 

DO ASSUNTO» 

uma sondagem dos efluentes das 
galvanoplastias e às soluções cor- 
rentemente utilizadas nos seus tra- 
tamentos, e fez uma explanação do 
plano de acção no problema espe- 
cífico de Águeda. 

Segundo aquele técnico, «a dre- 
nagem continuada dos produtos das 
lavagens das galvanoplastias origi- 
nam concentrações. extremamente 

elevadas», salientando ainda que 
«as drenagens de galvanoplastias 
nunca, jamais, em tempo algum, 

devem ser lançadas no solo». 

QUINTA-FEIRA, 19 dad DIÁRIO DE AVEIRO 

— SEGUNDO O PRESIDENTE DA A.I.A. 

«ALGUNS INDUSTRIAIS TÊM UMA VISÃO DETURPADA 

  

Os técnicos da HIDURBE e do LNETl explicaram o projecto 
antipoluição para a região de Agueda. 

Explicitou depois as «medidas 
internas e medidas externas» que 
devem ser observadas para os tra- 
tamentos daqueles efluentes. 

Foi salientada a necessidade de 
eliminação, por neutralização, dos 
ácidos e das bases, na remoção dos 
metais e na destruição dos cianetos, 

As intervenções dos técnicos da 
«HIDURBE» pautaram-se depois por 

aspectos técnicos, numa explanação 
exaustiva das condições em que 
devem ser feitas as drenagens dos 
efluentes de molde a neutralizar a 
sua acção nefasta à vida da natureza. 

A finalizar esta jornada téénica 
houve um periodo de perguntas e 
respostas com a intervenção de 
alguns dos industriais da zona de 
Águeda que vai ser «atingida» por 
este projecto-piloto (Brejo-Borralha). 

  

  

TRIBUNAL 
DE 1.º INSTÂNCIA 

DAS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS DE AVEIRO 

JUÍZO 
DA 2.º REPARTIÇÃO 

DE FINANÇAS 
DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
2.ºPRAÇA 

Faz-se público que no dia 26 de 
Setembro de 1985, pelas 10 horas, 
nas instalações da própria executa- 

da, na Rua do Casal em Eixo, se 
há-de proceder à venda, em hasta 
pública, peio maior lanço que for 
Oferecido sobre o valor base de li- 
citação dos seguintes bens penho- 
rados a Deg, Ld.”, na execução fiscal 
que a Fazenda Nacional lhe move por 
divida ao Centro Regional de Se- 
gurança Social de Aveiro, na impor- 
tância de Esc, 492916800: - 

1.º — Uma báscula A Cachapuz 
tipo R/4 — 1.000 kg, no valor base 
de Esc. 10.000800; 

2.º — Uma máquina de fechar 
baldes de 20 litros, no valor base de 
Esc. 5.000800; 

3.º — Uma balança de laboratório 
OHAUS, no valor base de Esc 
5.000800; 

4º — Um dispersor D/2 1.000 — 
2 Vel. (750-1.500) rotações por 

minuto, no valor base de Esc 
200.000500; 

5.º— Dois peneiros vibratórios 
PV 300, no valor base de Esc 
50.000800' 

6.º — Seis depósitos com a capa- 
cidade de 800 litros cada, ne 
valor base de Esc. 60.000800; 

7.º — Dois carros de transporte 
com três rodas sendo uma fixa e 
duas móveis, no valor base de Esc 
10.000$00; 

8.º — Um dissolver D/600, no 
valor base de Esc. 60.000$00: 

9.º — Um compressor trifásico 
de 100 litros, no valor base de Esc. 
15.000800; 

10.º — Dois depósitos de 600 li- 
tros cada, no valor base de Esc. 
20.000800; 

11.º — Um misturador de labora- 
tório, no valor base de Esc. 
20.000800; 

12º — Duas secretárias de es- 
critório, no valor base de Esc 

10.000800; 
13.º — Duas cadeiras simples, 

no valor base de Esc. 500800; 
14.º — Um móvel de cozinha 

com armário, no valor base de Esc 
5000800. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS 
TODOS OS CREDORES DESCONHE- 
CIDOS. 

2.º Repartição de Finanças de 
Aveiro, em 16 de Setembro de 1985 

O Escrivão. 
a) Luis Manuel Honrado 

Ramos 

O Juiz-Auxiliar 
a) António de Matos 
Fernandes Correia 

(«Diário de Aveirow, N.º 79. 
de 19-9-85). 

  

  

SINDICATO DOS PROFESSORES DA REGIÃO CENTRO 

Portaria sobre bolsas de estudos 

origina tomada de posição 
A saída da portaria 552/82 de 8 de 

Agosto sobre regulamento de bolsas 
de estudo, originou um comunicado 
do Sindicato dos Professores da 
Região Centro, referindo que «a 
saída desta portaria, que toca um 
aspecto importante da carreira do- 
cente universitária na medida em 
que estabelece algumas condições 
suficientes que tornam operacionais 
as condições necessárias que o 
estatuto da carreira docente, esta- 
belece. Nomeadamente as condi- 
ções financeiras de apoio à pros- 
secução do doutoramento e do 

mestrado, sem que o movimento 
sindical fosse chamado a discuti-las 
demonstra mais uma-vez o pouco 
interesse do M.E. em ouvir os le- 
gítimos representantes dos protes- 
sores e consequentemente em me- 
lhorar as suas condições de traba- 
lho». 

O comunicado refere ainda que 
«de uma forma geral esta portaria 
não está mihimamente: articulada 
com o E.C.D.U. já que não abrange 
as provas de capacidade científica 
pedagógica e não leva.em consi- 
deração o periodo transitório para o 

  

AMANHÃ EM ÁGUEDA 

Assinatura do protocolo 
entre a CERCIAG 

e a Secretaria de Estado 
E já amanhã, pelas 11 horas, que 

na sede da Associação Industrial de 
Agueda, terá lugar a assinatura do 
protocolo para a realização de ofi- 
cinas de pré-profissionalização entre 
a CERCIAG e a Secretaria de Estado 
do Emprego e Formação Profissio- 
nal, no valor superior a 125 mil 
contos. 

Estarão presentes a este acto a 

S.E. do Emprego e Formação Pro- 
fissional, presidente do Instituto do 
Emprego é Formação Profissional, 
director de Reabilitação do Instituto 
do Trabalho e autoridades civis, 
militares e religiosas do distrito e do 
concelho. 

Aquelas oficinas serão construí- 
das em terreno cedido pela Câmara 
Municipal de Agueda à CERCIAG 

efectivo funcionamento do estatuto 
ao descriminar entre Os assistentes 
concorrentes a bolsa de doutora- 
mento dos que possuem mestrado 
dos que não possuem» 

Mais à frente pode ler-se que 
«uma outra situação que aparece 

nesta: portaria é a que pretende to- 
mar as bolsãs como substitutas do 
subsídio de dedicação exclusiva». 

O Sindicato dos Professores da 
Região Centro, considera positivo 0 
alargamento das bolsas no estran- 
geiro para pós-doutoramento e para 
docentes em licença sabática. Sa- 
lienta no entanto que foi ignorada a 
posição da Federação expressa «no 
tempo de Britaldo Rodrigues» sobre 
a necessidade das bolsas terem em 
consideração a infiaçat e e a moeda 
dos respectivos países. 

O comunicado termina salientan- 
do outro aspecto positivo em relação 

à anterior portaria que é a descri- 
minação entre candidatos a bolsei 
ros que sejam de nacionalidade por- 
tuguesa e estrangeira. «Desta forma 
sectores do corpo docente come 
leitores ou docentes convidados 
passam a ter acesso a bolsas de 

estudo»; Neste aspecto termina o 
comunicado por referir que «compa- 
rativamente ao ECDU a situação 
inverte-se», salientando o passo 
positivo que foi dado. 

CAVACO SILVA 
NA EXPOÁGUEDA/85 

A convite da Direcção da Asso- 
ciação dos Industriais de Águeda. o 
Prof. Cavaco Silva, líder do PSD, 
estará presente na Expoágueda no 
próximo sábado, prevendo-se a sua 

chegada ao certame para cerca das 

16 horas 

  

  

INCÊNDIO EM MATO 
EM AVELAS DE CAMINHO 
CAUSOU MILHARES DE CONTOS 
DE PREJUÍZO 

O incêndio que nos dias 16 e 17 

deflagrou na zona de Avelas de Ca- 
minho, abrangendo uma área per- 
tencente aos lugares de Avelãs de 
Cima, Mata, Figueira, Canelas e 
Ferreirinhas, causou prejuízos que 
se poderão calcular em cerca de 100 
mil contos e concluiu uma área, de 

mato e pinhal, que ronda os três mil 

hectares — soube ontem o nosso 
Jornal junto de fonte policial 

Desconhecem-se as causas do 
sinistro que foi combatido pelos 

Bombeiros de Vagos, Mealhada 
Pampilhosa, Anadia e Mortágua



DIÁRIO DE AVEIRO QuinTA-FEIRA, 19 SETEMBRO 1985 

GRANJA DO ULMEIRO 

A estação da C.P. 

tem um aspecto degradante 
O aspecto degradante em que 

se encontra o edifício da estação 
da CP de Alfarelos-Granja do 
Ulmeiro é deveras decepcio- 
nante. 

Servindo diariamente cente- 
nas de passageiros, este velho 
entroncamento, que é para além 
do mais, um importante cais de 
transbordo às linhas do Oeste e 
Figueira da Foz, tem sofrido, há 
longa data uma arreliadora des- 
criminação no que conceme a 
obras de beneficiação. Em con- 
tra partida, aquela empresa, tem 
levado a efeito nos últimos tem- 

pos, notável remodelação em 
estações que, embora o seu 
precário estado de conservação 
O justifique, no entanto, em 
comparação a movimento, fi- 
cam muito aquem desta. Che- 
gando mesmo, parte delas, es- 
tarem certas horas do dia, em 
regime de eclipse. 

Pelo critério praticado, dá a 
perceber que os responsáveis 
pelo correspondente sector de 
obras, não estão interessados 
em acompanhar o evoluir deste 
centro ferroviário, onde os 
respectivos utentes não encon- 

tram o minimo de comodidade e 
conforto. 

Será pois de toda a conve- 
niência, adequar estas instala- 
ções às exigências dos tempos 
que correm, tornando-as mais 
funcionais e, como é natural, a 
bencficiação da estação em 
geral. 

ESTRADA LARGA 
SOFREU REMEXIDA 

O prolongamento da Estrada 
Larga em direcção ao Casal do 

REGIÃO DAS BEIRAS 

Redinho, sofreu recentemente 
nova mexida em conformidade 
com o proposto pela Câmara 
Municipal de Soure. E intenção 
desta autarquia recuperar esta 
via rodoviária, colocando-a ao 
serviço do trânsito em geral, 
descongestionando desta forma 
a estrada nacional em cerca de 

cinco quilómetros. na ligação 
desta localidade com a sede do 
nosso concelho. 

Por isso é de todo o interesse 
que a sua conclusão seja para 
breve. 

  

Ciclo Preparatório, precisa-se! 
A necessidade de uma escola 

do Ciclo Preparatório nesta lo- 
calidade, vem sendo manifesta- 
da, há largo tempo. pela po- 
pulação local e povoações vi- 
zinhas. Chegou mesmo a ser 
apresentado no Ministério da 
Educação, em 1981, um ca- 
demo estatístico mostrando toda 
a dimensão da realidade desta 
carência. Inclusivamente mos- 
trava-se, com números compro- 

s, a possível economia 
monetária em relação a trans- 
portes dos respectivos alunos, 
além da redução dos quilôme- 
tros que as crianças estão su- 

  

jeitas diariamente a percorrer, 
principalmente aquelas residen- 
tes em lugares do interior, 
portanto afastadas do caminho 
de ferro. Este trabalho bem 
elaborado só não foi coroado de 
êxito porque, infelizmente, no 
nosso País continua-se a não 
encarar-se de frente o problema 
da educação. 

O excedente de alunos veri- 
ficados já nessa ocasião nas 
escolas de Soure e Montemor-o- 
-Velho, justificava em pleno a 
instalação duma nova unidade 
nesta zona, para q necessário 
descongestionamento, contudo, 

  

esse foi «naturalmente» metido 
na gaveta por manifesta indife- 
rença ao caso, alegando-se en- 
tão a falta de espaço para a sua 
localização, como principal 
factor. 

Ora este facto, há aproxima- 
damente dois anos foi ultrapas- 
sado com a compra dum vasto 
lote de terreno bem situado para 
o efeito. No entanto, até ao 
momento nada foi adiantado, 
naquele sentido. 

Entretanto aproxima-se o 
novo ano lectivo, em que grande 
número de crianças estão amea- 
çadas de verem o ínicio das 

aulas adiadas por tempo inde- 
terminado, dado os estabeleci- 
mentos de ensino estarem, cada 
vez mais, a abarrotar de alunos. 
Porém, os responsáveis por este 
sector, embora sensibilizados 
do pormenor, teimam em con- 
tinuar alhear-se desta prenten- 
são justa e de extrema utilidade. 
Esta demora demonstra bem o 
negativismo existente na politi- 
ca educacional, onde as maiores 
vítimas são os jovens, porquem 
o País espera para um futuro 
melhor. 

  

Ângelo Santos 

  

Novas sociedades 

na Região das Beiras 
Foram constituídas, recentemente. na Região das Beiras. 

as seguintes novas sociedades comerciais. com capital igual ou 
superior a cem mil escudos. E 

PERIPLAST, APOIO TECNICO E COMERCIO DE 
EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS PARA INDÚS- 
TRIAS TRANSFORMADORAS DE PLÁSTICOS, Ld.* 
— Sede: Leiria. Objecto: Apoio técnico e comércio de 
equipamentos e acessórios para industrias transformadoras de 
plásticos. Importação e exportação. Capital: 300000800. 

ALFREDO A. TAVARES, Ld." — Sede: Raso de 
Paredes, concelho de Águeda. Objecto: fabricação de cunhos. 
cortantes e moldes. Capital 5 000000800. 

A. MARTINS DE SOUSA, Ld." Sede: Barra 
(freguesia de Gafanha da Nazaré). concelho de Ílhavo. 
Objecto: comércio de produtos alimentares. Capital: 
1000000800. 

FABRICA DE CALÇADO ANAFER, Ld." — Sede: 
Mata (freguesia de São Vicente de Pereira). concelho de Ovar. 
Objecto: exercício da indústria de calçado e seus componentes. 
Capital: 11 000000800. 

    

  

  
  

  

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 

Na ALUPORT — MATRIZES DE PORTUGAL, 
Ld.*, com sede no lugar do Raso de Paredes, concelho de 
Agueda, foi alterado o capital social de 4000000800 para 
6000000800. 

Com esta alteração as quotas daquela sociedade ficaram 
distribuídas por Pillar Portuguesa (Alumínio) Portalex. 
S.A.R.L, (4710000800), por Alfredo Alves Tavares Canas 
(840000800) e também, pelo sócio Jose Fernando Macedo 
Pereira (450000800). 

OBRAS A CONCURSO NA REGIÃO DAS BEIRAS 

O Hospital Psiquiátrico do Lorvão abriu concurso público 
para adjudicação de obras de reparação de beirados e de 
algumas paredes exteriores do edifício principal do Hospital. 

A edilidade de Miranda do Corvo abriu concurso público 
para a construção da estrada de Tábuas à Corujeira (terra- 
planagens, obras de arte eacessórios). A base de licitação é de 
6911 039850. 

  

      

  

  

ROMA — Um-palestiniano de 27 anos é preso sob a acu- 
sação da autoria do massacre do «Café de Paris» e pela 

posse de explosivos. 

Telefoto Reuter/NP-«Djário de Aveiro» 
  

Aguardo contacto para 

Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

        

GERAL 

Quatro milbombeiros combatem 
os incêndios na Região Centro 

Cerca de quatro mil bombeiros 
estão mobilizados para os incêndios 
na Região Centro, a maioria dos 

| quais já está na fase de rescaldo — 
disse uma fonte dos bombeiros. 

No entanto, os fogos que têm 
devastado as vertentes norte e sul 
da Serra da Lousá continuam a «dar 
preocupações» nomeadamente de- 
vido ao facto de o vento ter au- 
mentado ontem tarde 

ho fim da tarde, os bombeiros 
tentavam desviar o fogo dos arre- 

  

E   

dores da pequena povoação de 
Singral, na zona de Figueiró dos 
Vinhos, que se encontrava ameaça- 

da, 
Nas zonas de Miranda do Corvo e 

Lousa, no lado norte desta serra, é 
nas de Figueiró é Castanheira de 
Pêra, na vertente sul, 0 fogo con- 
tinua a arder com força. 

Nestes dois incêndios. v dispo- 
sifivo de ataque às chamas toi fbe- 
tificado durante a tarde, tendo além 
disso sido mobilizados mais efec- 

tivos — disse à Agência NP um 
responsável dos bombeiros do Cen- 
tro 

Em face de rescaldo encontram- 
-se por outro lado os fogos que 
ocorreram em Coimbra, Arganil 
Agueda, Anadia, Sever do Vouga 
(onde no entanto ainda há vários 
focos de incêndio), Paul (na Covilhã) 
e Góis. 

Entretanto, duas colunas de so- 
corro, com um total de 30 viaturas e 

150 bombeiros, partiram de Lisboa e 

BONA — Foto sem data de Herta-Astrid Willner, Secretaria do gabinete do Chanceler Helmut Khol e do marido que 
fugiram para a RDA. Suspeita-se que sejam ambos es piões da ADA. 

Tomar para cada uma das duas 
vertentes da Serra da Lousã de 
vastadas pelas chamas 

Entre os equipamentos de socorro 

que seguiram de Lisboa salienta-se 
um carro-caiifina, capaz de servir 
300 refeições. 

Nos incêndios já em fase de res- 
caldo a missão dos bombeiros não 
terminou — salientou ainda a fonte 

É necessário que estes locais 
continuem a ser vígiados, para evitar 
que o fogo possa recomeçar, no- 

meadamente devido a uma faúlha à 
arder que 0 vento atire“para 500 

metros, ou mesmo dois quilómetros 
— acrescentou. 

   

    
Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 
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COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 
6 
FEIRA DE S. MATEUS 
LÁ 
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E urgente uma definição estrutural 
AFeiradeS. Mateus, que anualmente se realiza 

na capital da Beira Alta — Viseu —, aí está. Bonita e 
sempre desejada. 

Durante um mês a região de Viseu mitiga a 
fome de onze meses do ano, desde a cultura ao 
desporto, não conseguindo em muitos casos, 
absorver sequer, ou pelo menos fazê-lo «sabo- 
reando», já que as iniciativas e acções de diversa 
índole sucedem-se vertiginosamente e de forma 
imparável. 

É a Feira Franca de Viseu. É a 
alegria é mesmo o único «escape» das 
populações desta zona do interior. 

Porém, algo está subjacente à 
organização deste importante cer- 
tame, que tem de ser seriamente 
repensado pelos responsáveis, par- 
tindo da permissa, para nós fun- 
damental, de,que urge definir, 
quanto antes, o que se pretende da 
Feira de S. Mateus. 

Esta questão e a abordagem assaz 

sintética que estamos a fazer, é a 
consequência natural da divergência 
de opiniões, quanto à estrutura que 
actualmente preside à organização 
da Feira de S. Mateus. 

Sabemos quão dificil é agradar «a 
gregos e troianos». E ainda bem que 
assim é. Aliás, temos para nós que 
as diferentes opiniões e conceitos, 
são no fundo a parte mais rica de 
toda e qualquer iniciativa. 

Neste caso, pensamos que pode 
ser atingido um consenso, que 

agrade à generalidade dos cidadãos 
Ano a ano, laboriosas comissões 

executivas, organização a que é 
considerada a maior manifestação 
cultural do centro do País. O tra- 
balho destes homens é meritório & 
também por isso esta definição se 
impõe, para que se não paguem com 
pedras, o trabalho e as noites per- 
didas de cada um. 

Fundamentalmente, há quem en- 

tenda que a Feira tem que dar um 
«pulo». Um pulo muito grande em 
toda a sua estrutura, começando à 
desenvolver acções qué a projectem 
ao nível europeu. 

Outros porém, defendem que a 
Feira deve projectar-se — sim —, 
mas sem perder o seu cunho tra- 
dicional e popular a 100 por cento 

Não obstante. constata-se que à 

Feira acaba por não ser uma coisa 
nem outra. E aqui se concentra O 

cerne desta muito sucinta aborda- 
gem 

Ainda ná dias, um amigo nos dizia 
que a Feira surgiu quando as-po- 
pulações rurais demandaram a ca- 
pital do distrito, para vender os 
produtos que em cada concelho se 
produziam. Dizia-nos também, que 
hoje essas populações rurais foram 
esquecidas, e se verificarmos a per- 
centagem de gente do distrito a 
expor ou a vender na Feira é re- 
duzida. 

Os produtos artesanais, deram 
lugar aos grandes grupos de vendas. 
Em lugar da olaria vendida em pro- 
fusão, dos cestos, do vinho e de 
outros géneros sem dúvida regio- 
nais, passaram a expor-se automó- 
veis, a vender computadores, en- 

fim... a Feira perdeu a sua identidade 
de antanho. 

Outros porém, acham que a Feira 
deve abrir-se. Deve reduzir 0 folclore 

característico da região e avançar 
com os grupos «rock», Deve «distri- 
buir mais cultura». Mais colóquios. 

mais acções que indiciem o desen- 
volvimento da região. 

A estas opiniões, que aceitamos. 
há que juntar o problema financeiro. 
já que a crise toca a todos, e a 
Comissão da Feira não pode fazer 
milagres. Seria muito bom um grupo 
«[0Ck» para Os jovens, mas e o di- 
nheiro que estes conjuntos pe- 

dem?... 
Não vamos dar soluções. Nem 

pensar. Pensamos que estas têm 
que emanar naturalmente de um 
grupo colegial, constituido já a partir 

de Outubro. que.comece a trabalhar 

a Feira de S. Mateus como ela me- 
rece. Tencionamos isso, sim, no 
final da Feira, dar algumas achegas a 
esta ou àquela situação, que devem 
manter-se ou, simplesmente ser ba- 
nidas. 

Fazer um referendo? Sabemos 
que é um exagero, mas pensamos 
que tem de facto que ser a opinião 

pública a dizer o que pretende da sua 
Feira, atendendo às condicionantes 
financeiras que existem, 

Manter a Feira com o cunho 
tradicional que a populanzou em 
todo o Pais e que a dão mesmo 
como única no género. Ou. pelo 
contrário, deve-se estilidar e stan- 
dardizar o certame? 

E esta definição que se impõe. E a 
partir daí há apenas que melhorar em 
qualquer das vertentes aproveitadas 

Para já. e por alguns depoimentos 
que colhemos, a Feira está razoável 
Talvez um pouco mais pobre em 
afluxo de pessoas, talvez um pouco 
dispersa no seu conjunto, mas en- 
fim. continua a ser uma mola de 
alegria e descontracção para as 
gentes de Viseu e seus visitantes 

Voltaremos ao assunto. 
  

EXPÕE NO POSTO DE TURISMO, “M COIMBRA DA FIGUEIRA DA FOZ 

Jovem artista 
quer singrar 
na pintura 

Uma exposição de pintura do jo- 
vem artista Óscar Correia está pa- 
tente ao público até 30 de Setembro, 
na galeria do Posto de Turismo, em 
Coimbra. 

Para Óscar Correia, 25 anos, esta 
exposição tem uma importância 
muito especial «não só por ser a 
primeira mas também porque é uma 
tentativa de afirmação como pintor» 

Apesar de ter nascido em Mi- 
randela e ter vivido alguns anos em 
Angola, este artista assume-se como 
conimbricense, o que transmite em 
parte da sua obra, onde se podem 
apreciar alguns temas sobre Coim- 
bra: 

«Não me preocupo com as: for- 
mas, procuro ir ao encontro da cor» 
diz afirmando que tenta encontrar 

uma via que caracterize o seu estilo 

artistico 
«A cor de Van Goah e a detur- 

pação das formas de Picasso» são 
algumas das influências que diz ter 
sofrido. 

Para este jovem, a pintura é ainda 
um «hobby». «Mas se surgir 
a oportunidade de enveredar pelo 
profissionalismo, aceitarei esse de- 
safio», adianta. 

Gosta de pintar a aguarela, «mas é 
um bocado arriscado por ser muito 
dificil, exige uma técnica muito 
apurada». E a rematar: Um bom 
aguarelista é um super pintor a 
óleo». 

As obras abstractas sao mais do 
seu gosto. Referindo-se às paisa- 

gísticas, referiu que as fazia «não 
para que as pessoas possam gostar. 
mas para que se identifiquem com 

elas». 

Óscar Correia, uma exposição, 25 
quadros, e uma grande vontade de 
pintar. 

  

Óscar Correia: «Procurei amadurecer antes de lançar a primeira exposição, embora espere muito mais de mim». 

  

NO PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO 

Estiveram mais de 10 mil pessoas em Agosto 
Agosto é sempre o grande mês de 

veraneio e a Figueira da Foz fica a 
«transbordar» de gente por todos os 
lados. São os hóteis que esgotam, 
os cafés e restaurantes ficam api- 
nhados de gente, os transportes 
andam superlotados, etc.. Enfim, é o 
tal mês que dá para todos 

Como não podia deixar de ser 
também o Parque Municipal de 
Campismo sofre dos mesmos efei- 
tos e durante o mês de Agosto o 
movimento foi extaordinário segun- 
do nos indica a estatistica fornecida 
pelos serviços da Câmara Municipal, 

Durante o referido mês, estiveram 
no Parque 10.574 campistas, que 
totalizaram 38.311 dormidas. Nú- 

mero sem dúvida bastante elevado 
para a capacidade do Parque mas 
que ele vai aguentando... 

Além dos portugueses que foram 

o maior número presente (5.656), 0s 
campistas que frequentaram o Par- 
que eram dos seguintes paises 
Alemanha, Argentina, Austrália, 
Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, 
Dinamarca, Espanha, Estados Uni- 
dos da América, Finlândia, França, 
Holanda, Irianda, Itália, Japão, Lu- 
xemburgo, México, Noruega, Ingla- 
terra. Suécia, Suiça, Chile, Tunisia. 
Polónia, Grécia. Nova Zelândia, Ro- 
désia, Argélia, Paquistão, Marrocos 
e Jugoslávia 

  

CRÉDITO AGRÍCOLA 
MAIS.UMA VEZ EM FOCO 

Tal como aunciámos não há 
muitos dias, a UNICABA — União 
das Caixas de Crédito Agricola 
Mútuo da Beira Alta, vai realizar no 
próximo sábado, em Viseu, um 
colóquio subordinado ao tema 
«Crédito Agricola» 

Este colóquio tinha a sua realiza- 
ção inicialmente prevista para o 

Auditório da Feira de S. Mateus, 
acabando por ser transferida para o 

Auditório da Universidade Católica, 
iniciando-se às 9.30 horas do dia 21 

Vários assuntos ligados ao Cré- 
dito Agrícola serão abordados em 
profundidade, sendo no final dadas a 

conhecer as conclusões do mesmo.  



DIÁRIO DE AVEIRO “un 
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JUDICIÁRIA DESMANTELA MAIS UMA REDE 

A droga vinha do Paquistão 
nas cartas do correio 

A Polícia Judiciária revelou ontem ter des- 
mantelado uma rede interracional de tráfico de 
heroína do Paquistão para Portugal e Espanha 
através de cartas aéreas. 

Segundo a PJ, foram detidos 5 cidadãos 
paquistaneses e uma portuguesa, com idades 
compreendias entre os 25 e os 34 anos. 

Um dos principais elementos im- 
plicados no caso, de nacionalidade 
afega, encontra-se em fuga. 

Adroga, segundo a PJ, tinha como 
destinatário um apartado da cidade 
de Lisboa e era enviada por meio de 
vulgares cartas de correio aéreo da 
cidade de Lahore (Paquistão). 

Os elementos da rede alugavam 
apartados em estações dos CTT es- 
tupefaciente, acondicionado de mo- 

do que tomaria difícil a sua detecção 
através de exame de raio x. 

Por este sistema recebiam em 
média. semanalmente, 4 cartas por 
apartados em estações dos CTT em 
Lisboa, onde recebiam a «correspon- 
dência» que dentro trazia aquele es- 

paço de um ano tenham recebido 
cerca de 2 quilos de heroína, não 
obstante poder parecer, à primeira 
vista, que se tratava de um sistema 
de tráfico de «conta-gotas» —. 

acrescenta a PJ. 
Parte da droga era depois comer- 

cializada em Portugal, enquanto ou- 
tra se destinava ao mercado espa- 
nhol por «correios» que viajavam 
normalmente por via férrea, onde, 
uma vez chegada, era distribuida a 
cidadãos paquistaneses radicados 
naquele país. 

A distribuição era posteriormente 
feita de Madrid para o sul havendo já 
sido detidos pela policia espanhola 
alguns componentes da rede, entre 
os quais um indiano, quando: tran- 

saccionava 300 gramas de heroina. 
A última correspondência reme- 

tida do Paquistão para Portugal — 
segundo a PJ — foi ainda apreen- 
dida pelas autoridades portuguesas. 

Alguns dos detidos, conforme 

NACIONAL 

apurou a PJ, tinham residência em 
Portugal, em tendas de campismo 
sem condições higiênicas e de as- 
pecto miserável, não obstante pos- 

suirem depósitos bancários de mi- 
lhares de contos e gastarem fortunas 
em casinos — acrescenta. 

A PJ prossegue as investigações, 
admitindo que o mesmo método es- 
teja a ser utilizado por outros in- 
divíduos ligados aos detidos, tudo 
fazendo supor que Lahore seja efec- 
tivamente, um centro de expedição 
não só para Portugal, como também 
para outros países da Europa. 

A rede de tráfico de heroina do 
Paquistão para Portugal e Espanha 
tinha ramificações ulteriores para 
Inglaterra, RFA e provavelmente 
Estados Unidos da América. 

  

Português foi condenado à morte 

em Angola 
O Ministério dos Negócios Estrangeiros de- 

senvolveu já diligências sobre o caso do português 
condenado à morte em Angola, mas as autoridades 
de Lisboa aguardam o normal decurso do processo 
judicial, soube-se ontem, de fonte diplomá 

«A condenação à morte implica 

segunda a lei angolana, a interpo- 
sição automática de um recurso da 
sentença, e caso esta venha a ser 
confirmada, o próprio Presidente an- 
golano é chamado a pronunciar-se 
no sentido de aplicar uma eventual 
clemência», disse a mesma fonte, 
que solicitou o anonimato. 

Não revelou pormenores sobre as 
diligências até agora empreendidas, 
frisando que a revelação extempo- 
rânea de iniciativas poderia com- 
prometer de algum modo os objec- 
tivos visados. 

Amilcar Fernandes Freire, um téc- 
nico de contas de 65 anos, natural de 
Avintes e radicado em Angola há 
quatro décadas, foi, segunda-feira, 
condenado à morte, por fuzilamento, 
acusado de alegadas actividades de 
espionagem a favor da África do Sul. 

  

Trabalhava até à data da detenção, 
numa empresa têxtil, com sede em 
Benguela. 

Foram também condenados à pe- 
na capital, na mesma ocasião, os 
angolanos Francisco Alberto Albar- 
rau Barata e Agatão Dongala Kamati. 

Todos estes réus teriam contri- 
buído para o fornecimento de infor- 
mações de carácter militar e eco- 
nómico, aos serviços de espiona- 
gem de Pretória 

A Embaixada de Portugal em 
Luanda, que acompanhou o desen- 
rolar do julgamento e tem prestado 
assistência à família de Amílcar 
Freire, está também a efectuar con- 
tactos com o Govemo angolano so- 
bre o assunto. 

As filhas e familiares de Amilcar 
Fernandes Freire lançaram nas úl- 

— FAMÍLIA APELA À CLEMÊNCIA 

timas horas um apelo à solidarie- 
dade dos portugueses para com o 
condenado, tendo exortado ao envio 
de postais de correio para a Embai- 
xada da República Popular de Angola 
em Lisboa, nos quais se solicite a 
clemência para os três sentenciados. 

Enviaram também uma mensa- 
gem ao Presidente José Eduardo dos 
Santos, apelando ao sentido huma- 
nitário do líder angolano e pedindo a 
comutação da pena. 

Uma das tilhas do português con- , 
denado, Wanda Freire, foi recebida, 
terça-feira, em audiência privada, 
pelo Presidente da República, Rama- 

lho Eanes, que poderá ter um pa- 
pel decisivo no desfecho deste caso 

Contudo, uma fonte do Palácio de 
Belém disse não estar desde já pre- 
vista qualquer iniciativa de Eanes, a 
propósito do caso. 

A condenação à morte do ho- 
quista internacional Francisco Fra- 
gata (de origem portuguesa), em 
Outubro do ano passado, num caso 
de contrabando de diamantes. me- 
receu a intervenção do Presidente 

português junto do homólogo an- 
golano, alguns dias após a leitura da 
sentença. 

Francisco Fragata acabaria por ver 
a pena capital a que fora condenado, 

comutada para uma pena de seis 
anos de prisão. 

Um funcionário da Embaixada de 
Portugal em Luanda disse que o es- 
tado de saúde de Amilcar Fernandes, 

que se encontra detido numa cadeira 

da capital angolana, não parece ins- 
pirar cuidados. 

Não se pronunciou, porém, sobre 
o estado psicológico do condenado, 
apenas adiantando que a mulher 
deste se encontra en Luanda com 
outros familiares, tendo assistido à 
leitura da sentença no Tribunal Re- 
volucionário, na segunda-feira 

Em Lisboa aguardava-se que a 
Amnistia Internacional, organização 
com sede em Londres, emitisse um 
apelo às autoridades angolanas. no 
sentido da. clemência para os três 
condenados à pena capital, prática 
que é condenada por aquela organi- 
zação. — (NP) 

  

Remodelações dos matadouros 
impossíveis em 6 meses 

— AFIRMOU SINDICATO DO SECTOR 
As remodelações exigidas aos 

matadouros pelo Governo im- 

possíveis de concretizar em seis 
meses, o que levará ao desemprego 
perto de 8 mil trabalhadores, disse 
ontem um representante do sindi- 
cato do sector. 

Agostinha Almeida, do Sindicato 
dos Trabalhadores da Indústria e 
Comércio de Carnes do Sul, afirmou 
que só o matadouro do complexo do 
Cachão obdece às condições exigi- 
das pelo Decreto-Lei 304/84 que 

estabelece as normas de higiene em 
vigor nos países da CEE. 

Apesar de o Governo ter adiado 
por seis meses a entrada em vigor do 
diploma, os trabalhadores preten- 
dem que este seja suspenso até que 
Sejam dadas condições para que as 
adaptações dos matadouros se pos- 
sam concretizar 

«E necessário subsídios e outro 
tipo de apoios aos matadouros para 
que a esmagadora maioria dos exis- 
tentes em Portugal não vejam as 

suas portas fechadas e se possa dar 
cumprimento à lei» — referiu Agos- 
tinha Almeida. 

Por outro lado, o sindicato exige a 
manutenção dos postos de trabalho, 
já que a aplicação da lei — afirma — 
levará ao desemprego entre 6 a 8 mil 
trabalhadores, e por isso considera 

indispensável à prorrogação dos 
prazos relativos ao cumprimento do 
decreto-lei. 

Além da asfixia de muitas das em- 
presas levar ao desemprego milha- 

res de trabalhadores, o encerra- 
mento dos matadouros iria provocar 
deficiências de abastecimento, su- 
blinhou também a represente dos 
sindicatos. 

Na maioria dos casos as adap- 
tações necessárias ao funcionamen- 
to dos matadouros implicam gran- 
des modificações e até mesmo no- 
vas construções pois muitos deles 
construídos em antigas quintas, es- 
tão hoje dentro de povoações. o que 
é proibido pela lei. 

  

NAU PORTUGUESA NAVEGA PARA LISBOA 
Uma réplica da nau «Trindade» 

que foi lançada recentemente ao mar 

em Vila do Conde, navega para 
Lisboa onde chegará hoje, quinta- 
-feira, 300 anos depois das epopeias 

marítimas portuguesas 

A primeira nau portuguesa cons- 
truída depois dos Descobrimentos 
está a ser rebocada para Lisboa por 

uma unidade da Marinha de Guerra e 
vai atracar ao cais da doca da 
Marinha 

Os peritos portugueses de nave- 
gação à vela vão colocar mastreação 
na nau «Trindade» que fez parte da 

esquadra do navegador português 

Fernão de Magalhães na sua volta ao 
mundo. 

À nau, réplica encomendada pelo 
actor de cinema António Vilar aos 
Estaleiros de Azurara de Vila do 
Conde, há cerca de dois anos e meio, 
tem 29 metros de comprimento e 
mais de 13 de largura e custou cem 
mil contos 

À nau «Trindade» participará num 
filme, contando com apoios de di- 

versas entidades portuguesas e es- 
panholas, orçado em mais de um 
milhão-de contos 

O actor português António Vilar 
destacado intérprete do cinema 
português e espanhol dos anos 40 

conta também com empresas norte- 
-americanas e italianas interessadas 
em financiar 0 filme que terá António 
Vilar como um dos intérpretes 

   

  

ANTIGOS FUNCIONÁRIOS PORTUGUESES 
DE TIMOR, VÃO SER REPATRIADOS | - 

Portugal e a Indonésia chegaram a acordo para a repatriação d: 
antigos funcionários portugueses em Timor Leste — segundo um 
relatório do secretário-geral da ONU. Três sessões de conversões entre 
os representantes de Portugal e da Indonésia na ONU. permitiram 
chegar a acordo para a repatriação de 171 antigos funcionários 
portugueses em Timor Leste, Nas conversações tem sido também 
abordada a questão dos expatriados timorenses que se encontram em 
Portugal e que têm manifestado o desejo de regressar a Timor Leste. No 
seu relatório, Perez de Cuellar aborda também a questão da liberdade 
religiosa e diz ter recebido da Indonésia garantias de que há liberdade de 
religião e de culto em Timor Leste. incluindo para os católicos 

OTELO OUVIDO NAS INSTALAÇÕES 
DA JUDICIÁRIA 

O tenente-coronel Otelo Saraiva de Carvalho foi ontem de manhã 
ouvido nas instalações da Polícia Judiciária, em diligência relacionada 
com os novos processos relativos às auto-denominadas «Forças 

Populares 25 de Abril» — indicou fonte policial. Otelo, que se encontra 
detido no presídio militar de Caxias desde Junho do ano passado, sob a 
acusação de fundar e dirigir uma organização terrorista, foi «ouvido em 
declarações requeridas pelo advogados no âmbito do processo 
2.204/85» — adiantou a mesma fonte. À diligência foi anunciada pelo 
juiz Almeida Cruz hoje de manha. Os novos processos relativos às 
«FP-25» foram abertos após uma série de detenções efectuadas nos 
últimos tempos. na sequência de declarações de «arrependidos» 

PRÉMIO «D. CARLOS |» 
PARA O SECTOR DAS PESCAS 

Estimular o interesse dos futuros licenciados pelo sector das 
pescas é o objectivo do Prémio «D. Carlos |», cujo concurso foi aberto 
terça-feira pelo Instituto Nacional de Investigação das Pescas (INIP), O 
prémio, que compreende um estágio de um ano no INIP, destina-se a 
alunos universitários finalistas em áreas afins ou relacionadas com as 
pescas. O estágio será remunerado com um Salário equivalente à 
remuneração inicial que o INIP está a pagar aos licenciados que se 
encontram ao seu serviço,       

Ernâni Lopes 
descontente 
com projecto 
de orçamento da CEE 

Os compromissos que foram assumidos nas 
negociações de adesão terão de ser traduzidos no 
orçamento da Comunidade Europeia para 1986, 
disse ontem no Luxemburgo, o ministro das Finan- 
ças e do Plano. 

Ernâni Lopes falava no termo de 
uma maratona de dezanove horas 
que terminou às 6.00 horas locais 

(5.00 horas de Lisboa) e durante a 
qual os ministros dos dez definiram 

um primeiro projecto de orçamento 
para 1986 

O ministro português assistia na 
qualidade de observador no quadro 
do procedimento de informação e 
consulta em vigor até à data da 
adesão plena de Portugal e da Esp- 

anha. 
Segundo afirmou. o projecto de 

orçamento agora elaborado não 
traduz as exigências portuguesas, 
mas sublinhou que se trata ainda de 

um primeiro projecto de orçamento 
Durante os trabalhos 0 ministro 

criticou a insuficiência das dotações 
previstas em sectores como a agri- 
cultura, pesca e fundos estruturais 

(Fundo Europeu de Desenvolvimen- 

to Regional & Fundo Social) 
O projecto de orçamento agora 

definido segue para apreciação do 

Parlamento Europeu. depois do que 
voltará de novo a Conselho antes da 
votação final por parte dos deputa- 
dos 

«Não tenho dúvidas de que vamos 
obter aquilo que negociámos por 
ocasião da segunda leitura do pro- 
jecto de orçamento, em Novembro» 

disse Ernâni Lopes 
Uma eventual não satistação das 

exigências efectuadas poderia im- 
plicar para Portugal uma situação ao 

abrigo da qual pagaria mais para os 

cofres comunitários do que aquilo 
que deles receberia durante o pri- 

meiro ano depois da adesão 
Jean Claude Junckers, o ministro 

do Luxemburgo do orçamento & 
presidente do Conselho. confirmou 
no final, que o total dos custos do 
alargamento não se encontra anda 

incluído no projecto agora aprovado. 
«Os compromissos que assumi- 

mos nas negociações, serão respel- 
tados numa fase posterior do pro- 

cesso de elaboração do orçamento» 

disse 
O ministro português das Finan 

ças, manifestou, por outro lado, 
satistação pela forma como as de- 
legações dos actuais países mem- 
bros reagiram as exigências apre- 
sentadas por Portugal e pela Espa- 
nha, as quais teriam demonstrado 
«Uma grande compreensão» em 
relação às posições dos núvos 

aderentes 
As referidas exigências não 

ainda sido contempladas 

com vários observadores, ( 
uma questão de estratégia ado) 

pelo Conselho em relação ao 
lamenti ropeu, a outra autor 

com poderes no domínio úrcai 

tal 

A aprovação do orçamento da 
Comunidade Europeia, costuma 
objecto de enormes disputas entre 

as duas instituições 

De acordo com observadores o 
Conselho teria evitado dotar os 
sectores referidos com verba 
partida importantes. de forma a 

pedir que o compromisso final venhe 
a situar-se demasi imado nive 

por si pretendido 
A opção encontrada, no entanto 

foi encarada com reservas tália 
Irlanda e Grécia, países crandes 

beneficiários dos fundos estruturais 
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AGENDA 

QUINTA-FEIRA, 19 SETEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

CÂMB EM 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, temporariamente muito 
nublado em especial durante a madrugada e manhã. Vento fraco de sul 
Neblinas ou nevoeiros matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (29/12) — Viana do Castelo (24/14) — Vila Real (29/14) — 

Porto (24/14) — Penhas Douradas (—/14) — Coimbra (29/16) — Cabo 

Carvoeiro (24/15) — Castelo Branco (28/17) — Portalegre (28/17) — Lisboa 

(27/17) — Evora (28/17) — Beja (32/17) — Faro (27/20) — Sagres (24/18) 

— Ponta Delgada (24/18) — Funchal (26/21). 

SOL — Nascimento às 7,18. Ocaso às 19,39. 

LUA — Lua Nova — às 19.20 horas do dia 14/4: Bom tempo. Quarto 
Crescente em 21/9 às 11,30 horas. Tempo incerto. Lua Cheia às 00.08 horas 
do dia 29/9. Tempo incerto. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5,55 e 18,20. 

Baixa-Mar às 11,46. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6,48€ 19,11 
Baixa-Mar às 12,50 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS - 

AVEIRO — Aveirense 
(23848) — «Mulheres». As 
21.30. Maiores de |2 anos. 

Avenida (23343) — «Amor 
Entre Mulheres». As 21.30. 
Interdito 4 Menores de 18 anos 

Estúdio 2002 (21152) — «A 

Fúria da Dança». Às 16 € 
21.45. Maiores de 6 anos. 
Estúdio Oita (29249) — 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Saúde — Rua S. 
Sebastião, 104 — (22569) e 
Simões — Picota — Eixo — 
(93114) 
AGUEDA — A/a — (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira — 
(521160). : 
ANADIA — Oscar Alvim — 
(52607) e Bastos. 
AROUCA — Gomes 
Pinho — (94125). 
CASTELO DE PAIVA — 
Central — (6531). 
ESPINHO — Higiene — 

  

  

ARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo — (32447) 
LHAVO — Senos e Morais 

«Fuga do Inferno». Às 17.30 e 
21,30. Maiores de 16 anos. 
AGUEDA — S. Pedro 
(62837) — «O ÚLtimo Ha- 
rém. As 21,30. Não Aconse- 

lhável a Menores de 18 anos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
«Reacção em Cadeia». As 
15.30 e 21.45. Maiores de 12 
anos. 

  

— Gafanha da Nazaré — 
(361817). 
MEALHADA — Brandão, 

Suc. — (22038) e Nova — 
Luso — (93106) 

MURTOSA — Júlio Batista 
— (46259). E 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 

Moderna — (62151). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — 

Sanal — (741303). 

OVAR — Carmíndo Lamy-e 

Lopes Rodrigues — Válega 
— (53364). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
— Central — (22319). 
VALE DE CAMBRA — Ma- 

tos — (42231) 

  

ON Soja ela NOTA 

AVEIRO 

   

      

velhos 
Noyos e Socorro: 

a Náulragiss 

Hospitalar Aveiro-Su 
do Porto 

  

23420 
PSP «. 22022 
GNR (Bngada de Trânsito) 

Serviços Municipalizados 22631-22055 
DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Tunsmo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hosprtai 62075 

EDP 63557 
GNA .... 62417 

Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do «Diánio de Aveiro» ga880 

  

OVAR — (056) 
Bomheiros Voluntanos 
Hospital 
EDP 

  

Serviços Municipalizados 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

Bombeiros Voluntários t212z 

Hospital 2133/46 
EDP Rd orcs cecdeisndanto 6415172 
Serviços Municipahiados 82762 
GNR E tores S2593 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bomeiras Voluntários (Ariana) 23122 

Hospital is 221336 

EDP... uvos 2707/8798 
GNR 23911 

PSP a 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 

PSP aanaz 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIA 

Feira de S. Luzia (Mealhada). 
  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 79 

VIL— 00 — NO8 — VBQYSid —S — yNVIVI— 0 —3S — ONVO 
VI —SVHI—VHBI — HYS — HIVO — Hy — ySyy — Sy — 9 — 

0D1)vE —B8 — 0S0H09N — OHI — 

vSv —SO — 083 — 

Vd—WOS —Svd — dl —4ISy     

RR 

ESP RECO Ia 
é divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO: 

    

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 18/93/85 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra. Venda (A) 
África do Sul . coco Rand, 57520 63s20 
Alemanha Ocidental Deutschemark 59520 60540 

Áustria . Xelim 8sas 8ss5 
Bélgica Franco 28773 25973 
Brasil Cruzeiro s010 soz0 
Canadá notas de 1e2 Dólar tzasos 126805 

Canadá notas maiores .. Dólar 124555 126SE5 

Dinamarca Coroa 16840 18880 

Espanha Peseta .... s949 1sc69 
EU.A. notas de 1e2 Dólar 172800 174800 
E.U.A. notas maiores «. Dólar ... 172850 | 174SE0 
Finlândia . . Markka 28500 28se0 

França Franco ......... 19540 20810 
Holanda .. Florim 52870 53870 

Irlanda Libra 185825 189825 
Itália Lira. soso seg0 
Japão léne . s681 8716 
Noruega Coroa... 20825 20575 

Reino Unido . Libra ..... 229895 233595 
Suécia Coroa 20810 20870 
Suiça. .. Franco 71s85 72895 

Venezuela Bolivar 9s:0 105E0 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil 

  

AVRAS CRUZA 
PROBLEMA N.º 79 

12 558 STO To o     
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HORIZONTAIS — 1 — Guarneça de asas; empresa pública (abrev); 
rapazes. 2 — O que soa ao ouvido; a parte mais camuda da perna das 
reses; erguia, 3 — Alcoólico e aromático. 4 — Relativo à raça. 5 — 
Aquelas; medida antiga pouco mais ou menos da capacidade do 
alqueire: graça. 6 — Tombar; vestimenta feminina que é traje típico da 
mulher indiana. 7 — Apre!; ódios. 8 — Nota musical, prejuízo; igreja 
episcopal. 9— Alfange asiático. 10 — Pisadura. 11 — Agradável; nota 
musical; solteirona. 12 — Herdade dividida por marcos; estes; 
pegadeira. 

VERTICAIS — 1— Campeão; micróbio; nome de letra. 2 — Astro, 
nome de mulher; colocar. 3 — Descendente de Mafona; caminhar; 
cume. 4 — Carga de um carrão (pl.), 5— Data; preso. 6 — Capital de 
França; nascidos. 7 — Provoque. 8 — Andar; semblante; grande. 9 — 

Anel; pedras de altar, gritos. 10 — Sem companhia; conjunturas 

dificeis; palavra havaiana que designa la as ásperas e escoriáces.     

HOJE 

RTP-1 

12.02 — Noticias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — «As Aventuras 
de Marco Polo». 

18.35 — Notícias 
18.50 — Desporto 
19.20 — A Mulher no Mundo 

— «Irlanda». 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete — «A Antár- 
tica». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Campanha Eleitoral 
21.00 — Louco Amor 
21.45 — Triangular — Um 

programa da respon- 
sabilidade da Direc- 
ção de Informação. 

23.00 — A Bela Otero — 

Durante a sua -Tour- 
nee» triunfal por toda 
a Europa Oriental, a 
Bella Otero é abando- 
nada pelo conde Bi- 
riewsky. o que é um 
duro golpe para ela. 
pois vê-se pela pri- 
meira vez preterida 
por uma rival. 

00.00 — Último Jorrial 

   

RTP-2 

19.32 — Desenhos Animados 
— «Recruta Bailey». 

20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Munch, Pintor da 

Angústia 
21.40 — Da... Música — Ho- 

menagem a J. Brahms. 
«Sinfonia n.º 4», pela 
Orquestra Filanmóni- 
ca de Berlim. sob a 
direcção de Herbert 
Von Karajan. 

22.3) — Jornal da Noite. 

  

AMANHA 

RTP- 

12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 -— Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — Animação 
18.30 — Notícias 
18.45 — Documentário da 

Urti 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete — «A Girafa 
20.00 — Telejornar 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Campanha Eleitoral 

    

RICAS: 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manhã 

8 
10.00 — Colher de Pau 

21.00 — Louco Amor 
21.45 — Sérgio Godinho no 

Coliseu 
23.00 — Aniversário do Nas- 

cimento de Aquilino 
Ribeiro — (II Parte). 

00.00 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.32 — Desenhos Animados 

— «A Formiga Fenó- 
meno», 

20.00 — Recordações — 

(15.º Episódio) 
21.00 — Directo/2 
22.38) — Jornal da Noite 

ÁDIO. 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Les 

3.30 — Roc Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

    
   

  

  

    
Principais acontecimentos registados no dia 19 de 

Setembro. 

1356 — Ingleses e franceses travam a Batalha de Poitiers. 
1551] — Nasce o futuro rei francês Henrique IL... 
1571 — Carta de doação a favor de Paulo Dias de Novais cria à 

capitânia de Angola, dando origem à fundação, em 
1576, da cidade de S. Paulo de Luanda. 

1656 — Uma armada britânica, comandada por Robert Blake. 
captura navios e tesouros espanhóis, na costa de 
Cadiz. 

1668 — João TI abdica do trono polaco 

1799 — Um exército Austro-Húngaro é derrotado pelos britã- 
nicos em Bergen-Op-Zoom, na Holanda. 

1881 — Vítima de ferimentos sofridos num atentado do-dia 2 
de Julho, morre o Presidente Garfield, dos Estados 
Unidos. 

1928 — Walt Disney apresenta o seu primeiro desenho 
animado sonoro «Steamboat Willie». 

1931 — Morre no Porto o pioneiro do cinema português. 
Aurélio da Paz dos Reis 

1932 — E criado por decreto o comissariado do desemprego 
1934 — Bruno Hauptamm é detido em Nova lorque. acusado 

de ter raptado e morto o filho do pioneiro da aviação. 
Charles Lindberzh 

1941 — Os alemães capturam a cidade russa de Kiev, durante 
a Segunda Guerra Mundial 

1955 — O Presidente argentino. Juan Peron. demite-se é parte 
para o exílio, depois de ter sido derrubado por um 
golpe militar encabeçado pelo general Lonardi 
Amilcar Cabral e cinco companheiros fundam em 
Bissau o PAIGC (Partido Africano Para a Indepen- 
dência da Guiné-Bissau e Cabo Verde) 

1968 — Pressionado pelos soviéticos. o Primeiro-Ministro da 

1956 — 

  

  
Kfemerides: o que tem acontecido a 19 de Setembro 

Checoslováquia, Jiri Hajek, apresenta a sua demis- 
são. 

1971 == É inaugurado 9 aproveitamento hidráulico da Fajan da 
Nogueira, na Madeira. 

— O secretário-geral das Nações Unidas, Uthant pede 
que a organização conceda maiores poderes ao seu 
sucessor. 

1972 — Uma carta armadilhada explode na Embaixada de 
Israel em Londres, matando um diplomata e deixando 
outro ferido 

1975 — Toma posse o Sexto Governo Provisório, chefiado 
pelo vice-almirante Pinheiro de Azevedo. 

1978 — O Gabinete egípcio aprova por unanimidade as 
decisões tomadas por Anwar Sadat na Cimeira de 
Camp David, nos EUA. 

1980 — Um missil nuclear explode num silo subterrâneo, no 
Estado norte-americano de Arkansas: um morto e 
vinte feridos 

1983 

norte-americano. 

— A Federação de S. Kitts e Nevis (duas ilhas nas 
Caraíbas com 45 mil habitantes) torna-sé na mais 
jovem nação do mundo, recebendo das mãos da 

esa Marganda de 1 

instrumentos da independêne 

Este é o duocentésimo sexagésimo segundo dia do ano. 

Faltam 103 dias para o termo de 1985. 

prim 

  

Pensamento do dia: 
barulho é satisfatória para a 
(1812-1870). 

— O Presidente da República, general Ramalho Eanes. 
termina uma visita oficial de cinco dias aos EUA 

— Moscovo sustenta que o avião sul-coreano abatido por 
um míssil soviético a | de Setembro, estava a 
trabalhar em cooperação com um satélite-espião 

Qualquer coisa que faça 1 
multidão 

   
rra Os respectivos 

HO 

  

— Charles Dickens    
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IN AO 
INTERNACIONAIS 

  

FRANKFURT (ALE- 
MANHA FEDERAL) — 
Uma bomba explodiu on- 
tem no exterior de uma 
fábrica de cosméticos de 
Frankfurt, ferindo um po- 
lícia que tentava desacti- 
var o engenho, informa- 
ram fontes oficiais. Um 
porta-voz da polícia, Karl 
Heinz Wagner, referiu que 
um empregado da compa- 
nhia descobriu a bomba 
hoje de manhã numa cai- 
xa, perto da fábrica e ime- 
diatamente alertou a polí- 
cia. Pouco depois um pe- 
rito em explosivos tentava 
desmantelar o engenho 
sendo, todavia, atingido 
pela explosão deste. Wag- 
ner afirmou que o perito 
da polícia ficou ferido nas 

A mas sem gravida- 
e. 

JOANESBURGO — 
A polícia sul-africana ma- 
tou ontem três pessoas, 
incluindo uma criança de 
10 anos, em recontros 
nos arredores da Cidade 
do Cabo — informaram 
fontes oficiais. As três 
pessoas morreram em in- 
cidentes separados quan- 
do a polícia disparou 
chumbos contra os mani- 
festantes que apedreja- 
vam edifícios e carros da 
polícia. À Cidade do Cabo 
tem sido cenário de al- 
guns dos incidentes mais 
violentos dos últimos 
tempos na Africa do Sul, 
que já causaram 700 mor- 
tos em 20 meses, 

PARIS — Uma greve 
dos controladores aéreos 
franceses cancelou ontem 
virtualmente todos os 
voos de e para a França é 
deixou os dois aeroportos 
de Paris praticamente de- 
sertos. Fonte dos aero- 
portos disseram que 6 
tráfego aéreo deverá ficar 
também paralisado hoje, 
quinta-feira, mas regres- 
sará ao normal na sexta- 
-feira. As companhias 
aéreas estrangeiras des- 
viaram os Seus voos par 
Bruxelas. A «Air France» 
informou que os passa- 
geiros para o noroeste de 
Africa estão a ser trans- 
feridos de Paris para o ae- 
roporto de Genebra por 
comboio. 

BERLIM — O antigo 
chanceler alemão federal 
Willy Brandt, obrigado a 
demitir-se há 11 anos 
quando um agente da Re- 
pública Democrática Ale- 
ma foi descoberto entre o 
pessoal que o assistia, 
chegou ontem a Berlim 
Leste. O presidente do 
Partido Social Democrata 
Alemão Federal, cuja 
«ostpolitik» marcou o int- 
cio dó desanuviamento 
Leste-Oeste na década de 
setenta, atravessou para 
Berlim Leste de carro e foi 
cumprimentado pelo che- 
fe do protocolo. Brandt 
deve conferenciar quinta- 
-feira com o líder da RDA, 
Erich Honecker.     

  

Diplomata espanhol 
é o novo presidente da Assembleia Geral da ONU | 

o diplomata espanhol Jaime De Pinies, eleito 
terça-feira presidente da quadragésima Assembleia 
Geral da ONU, afirmou que aquele organismo in- 
ternacional se encontra em crise e apelou para as 
nações para colocarem o bem-estar de todos acima 
dos interesses individuais. E 

No seu discurso de aceitação do 
cargo, De Pinies atribuiu a crise na 
ONU ao que considerou o egoísmo 
dos estados membros e comentou 
que as duas superpotências «não 
consideram, aparentemente, as 
Nações Unidas uma organização 
essencial para a defesa dos seus 
interesses», 

«A ONU não faz nem mais nem 

menos do que aquilo que os seus 
membros querem que ela faça» — 
salientou. 

«Se OS estados membros não fi- 
zessem prevalecer em várias oca- 
siões os seus interesses individuais 
e se empenhassem no bem comum 
da humanidade. estariamos na via 
de resolver muitos conflitoso — 
afirmou. 

Embora o cargo de presidente da 
Assembleia Geral seja largamente 
protocolar, o titular poderá influen- 
ciar assuntos importantes através de 
regras processuais. 

Aquele cargo é rotativo entre cin- 
Co áreas geográficas — Ásia, Europa 
de Leste, América Latina, África e 
Europa Ocidental. 

De Pinies, que entrou pela pri- 
meira vez na ONU como membro da 

delegação espanhola, em 1956, foi 
escolhido para substituir Paul Lusa- 
ka, da Zâmbia, que inaugurou a ses- 
são, à qual deverão assistir mais de 
90 Chefes de Estado e de Governo. 

NTERNACIONAL 

O diplomata espanhol assistiu a 
28 reuniões regulares, cinco de 
emergência e nove assembleias ex- 
traordinárias da ONU durante os 41 
anos da sua carreira. 

De Pinies, 67 anos, foi três vezes 
presidente do Conselho de Segu- 
rança da ONU, desde que foi para as 
Nações Unidas há 25 anos. 

A sua eleição foi uma saudação à 
Espanha, Ele foi a escolha dos países 
ocidentais que assumiram este ano a 
presidência no âmbito do sistema de 
rotação geográfico. 

O diplomata licenciou-se em di- 
reito pela Universidade de Madrid, 
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em 1941, e foi durante três anos 
governador do Banco de Espanha, 
exerceu também funções na Embai- 
xada espanhola de Havana, em Lon- 
dres, em Washington e Manila. 

A situação na África do Sul deverá 
dominar os debates desta quadra- 
gésima assembleia, que tem 147 te- 
mas na agenda. 

Os chefes da diplomacia da União 
Soviética, Eduard Shevardnadze, é= 
dos Estados Unidos, George Shultz, 
deverão chegar as Nações Unicias. 
na próxima semana para discutir os 
preparativos de uma cimeira entre 
Ronald e Mikhail Gorbachev. 

  

CONTINUAM AS RETALIAÇÕES 

Mais seis britânicos 
Mais seis britânicos receberam ontem ordem 

para abandonar Moscovo, na quarta série de ex- 
pulsões dos dois países provocada pela deserção de Moo correspondente da Reuter Mar- 
um espião da KGB. * 

Trata-se de cinco elementos da 
pessoal da Embaixada e um jorna- 
lista — informou o embaixador bri- 
tânico em Moscovo. 

Os nomes dos seis britânicos fo- 
ram. revelados ao embaixador Sir 

Bryan Carledge, durante uma au- 
diência no Ministério soviético dos 
Negócios Estrangeiros. 

A URSS expulsou o primeiro se- 
cretário da Embaixada britânica, um 
adido da Força Aérea, dois funcio- 

expulsos de Moscovo 
nários do gabinete do adido e um 
oficial de comunicações, assim co- 

tin Nesirky 
Em Londres, um comunicado do 

«Foreign Office» considerou-«total- 

mente injustíficadas» as expulsões e 
salientou que elas tornarão mais di- 
fícil a tarefa de melhoria das relações 
bilaterais. 

Em Moscovo, numa declaração 

aos jornalistas, o embaixador britã- 
nico Sir Bryan Cartiedge, disse que o 
funcionário. do. Ministério soviético 
dos Negócios Estrangeiros, Vladimir 
Suslov, acusou os seis expulsos de 
«actividades compatíveis com o seu 
estatuto» 

«Eu disse ao senhor Suslov que as 
acusações eram infundadas e to- 
talmente injustificadas» — salientou 
o embaixador. «Eu rejeitei catego- 

ricamente as expulsões e apresentei 
um. protesto nos mais vigorosos 
termos contra a decisão soviética» 

«Este foi um acto vingativo é des- 
prezivel dirigido contra pessoas ino- 
centes que têem, nas respectivas es- 

feras, trabalhado dura e conscien- 
temente para melhorar as relações 
anglo-soviéticas» — observou o 
embaixador. 

  

Reagan convidou 
Machel para 
«lhe mostrar 
O reverso 

da medalha» 
O Presidente Ronald Reagan disse 

na'terça-feira à noite ter convidado o 

seu homólogo moçambicano, Sa- 
mora: Machel, a visitar os Estados 
Unidos para «lhe mostrar o reverso 
da medalha» 

O dirigente moçambicano encon- 
tra-se em Washington desde terça- 
-feira para uma visita oficial que 
incluirá conversações com Reagan 
na quinta-feira. O seu programa 
inclui também encontros com os 
secretários de Estado, George 
Shuitz, e da Defesa, Caspar Wein- 
berger. 

Falando em conferência de im- 
prensa, Reagan atirmou pensar «que 

vale'a pena tentar que ele veja como 
é o nosso:sistema e que pode ser 
benvindo ao mundo acidental» 

«Tudo o.que eu set — acrescen- 
tou'o Presidente — é que há indícios 

de que aquele que foi tão longe em 
direcção ao outro campo está'a ter 
segundos pensamentos. Pensamos 
que vale a pena mostrar-lhe o re- 
verso da medalha». 

Um funcionário norte-americano 
dissera anteriormente que o Go- 
verno espera que a visita de Machel 

«encoraje "a um não-alinhamento 
mais genuíno» ea um afastamento 
da União Soviética. 

| 

o 

WASHINGTON — O secretário de Estado, George Shultz, acompanhado 

    
do Presidente moçambicano Samora Machel na revista à guarda de honra, 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 
após a chegada deste. 

  

Suécia comemorou 
os 80 anos de Greta 

O dia de ontem toi particularmente 
assinalado em toda a Suécia com o 
octogésimo aniversário de nasci- 
mento de Greta Garbo, surgindo in- 
dicações de que a antiga actriz 
pretende regressar ao seu país nata! 

edeixar Nova lorque, onde vive. 
Em Hogsby, no sudoeste do país, 

a localidade onde Greta Gustafsson. 
mais tarde «Garbo» de nome artis- 
tico, nasceu, houve mesmo uma 
pequena cerimónia pública. 

«Enviámos um presente de ani- 
versário, uma cadeira de dobrar em 
teca, para a morada de Garbo em 
Nova lorque», afirmou Nils-Erik 
Gustafsson, chefe do município de 
Hogsby. 

O município anunciou «orgulho- 

samente» há duas semanas que a 
«estrelas de Hollywood não: tinha 
nascido em Estocolmo como indi- 
cado nas suas biografias, mas em 
Hogsby. localidade de 7.500 habi- 

tantes a 300 quilómetros da capital 
Acontece que a criança foi levada 

a Estocolmo para ser registada. 
Greta Garbo, conhecida pelo zelo 

com que defende a sua privacidade, 
nunca revelou pormenores da sua 
infência. 

Chegou a Hollywood em 1925, 
alterou o apelido e foi uma das 
vedetas cinematográficas dos anos 
30. 

Entre os filmes que Greta Garbo 
protagonizou contam-se os clás- 
sicos «Mata Hari», «Rainha Cristi- 
na», «Anna Karenina» e «Ninotchka» 

Garbo 
transmitido terça-feira à noite.na TV 
sueca, 

Aos 35 anos, Garbo retirou-se 
com 27 filmes no activo, recusan- 
do sempre regresar. Fixou-se em 
Manhattan, Nova lorque, onde há 
décadas vive quase no anonimato 

Um jornalista sueco encontrou-a 
este Verão em Davos, na Suíça, onde 
ela passa férias. e afirmou que 
pretende voltar à Suécia 

«Ela tem uma personalidade 
quente, boa e natural. Conta his- 
tórias engraçadas. Mas entre essas 
histórias parece cansada. Está can- 
sada de ser Greta Garbo», escreveu 
Sven Broman. — (NP) 

  

Leia, assine e 

«DIÁRIO   

divulgue 

DE AVEIRO»     

Sobrecarga 
na maior barragem 
do mundo 
deixou Brasil 
às escuras 

A sobrecarga nas linhas de tensão 
da maior barragem do mundo mer- 
gulhou terça-feira na escuridão a 
capital brasileira é cinco estados 

interrompendo a actividade indus- 
trial 

O corte energético, que durou três 
minutos nalgumas áreas e mais de 
uma hora noutras, paralisou a ac- 

tividade na área metropolitana de 
São Paulo, a maior cidade industrial 
da América do Sul onde vivem 14 
milhões de pessoas. 

No Rio de Janeiro, o metropoli- 
tano deixou de funcionar e as au- 
toridades encerraram pelo menos 
um dos túneis que corta uma das 
várias colinas da cidade 

O Estado de Minas Gerais, Mato 
Grosso e Goias foram também 
afectados pelo corte de energia, que 

o ministro das Minas e Energia 
Aureliano Chaves disse ter sido 
causado por uma sobrecarga na rede 
eléctrica da barragem de Itaipu com 
12.600 megawatts, no sul.do Pad 

o ds
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Rui Ribeiro (Porto) 
venceu 

O «Aveiro/Surf-85» 
Realizou-se na praia da 

Costa Nova, Ílhavo, a 8.º edi- 
ção do « Aveiro/Surf» que teve em 
Luís Pita Correia, 10.º classificado, o 
aveirense melhor pontuado 

As finais, com a participação dos 
3 melhores de cada eliminatória, 
“semorou meia hora para decidir do 
vencedor, que foi Rui Ribeiro (Mike 
Davies — Porto), classificando-se a 
seguir, Leote (individual, de Carca- 

velos), Nuno Jonet (Aleeda/Europa, 
de Carcavelos), Miguel Ruivo (Se- 

mente, da Ericeira), e Nick Urichio 
(Semente, da Ericeira). 

A organização pensa já no 
«Aveiro/Surf-B6» mas reconhece à 
necessidade de um maior apoio, 
designadamente de empresas e 
autarquias, para levar a cabo o fim 
em vista — divulgação do surf e de 
Aveiro — a exemplo, aliás, do que é 

feito por toda a Europa e do que já 
aconteçe no nosso País, nomeada- 

mente em Lisboa, Porto e Ericeira. 

Henrique C. Vieira 
  

Reunião do COl 

em Lisboa 
O espanhol Juan António Sara- 

manch, presidente do Comité Olim- 
pico Internacional (COI), vai presidir 
à reunião da Comissão Executiva do 
COI que se realiza em Lisboa, entre 
14€ 19 de Outubro. 

A revisão da carta olímpica é um 
dos assuntos da agenda de trabalhos 
que deverá suscitar um longo debate 

em torno da questão. 
Paralelamente à reunião da Co- 

missão Executiva realiza-se também 
uma reunião da Associação dos 
Comités Olímpicos Nacionais. 

Cerca de 100 individualidades vão 
participar nos trabalhos que decor- 
rerão à porta fechada. 

Além de Juan Saramanch estarão 
presentes em Lisboa Mário Vasquez 
Rana, presidente da Associação dos 

    

  

Maria Ingrácia Porfírio 

trabalhava há um tempinho 

que era toda do priminho. 

na esplanada “O meu lírio" 

Comités Olímpicos Nacionais, os 
presidentes das Associações Olim- 

picas Continentais e a maioria dos 
presidentes das federações intema- 
cionais. 

Como convidados do Comité 
Olímpico Internacional deslocam-se 
a Lisboa o antigo campeão queniano 
Kip Keino como representante dos 
atletas ao abrigo da solidariedade 
olímpica, Nélson Paillou, presidente 
do Comité Olímpico francês e Vitali 
Smirnoff, antigo membro do COI pa- 

ra a União Soviética. 
Representantes das candidaturas 

para os Jogos Olímpicos de 1992 de 
Verão e de Inverno também estarão 
em Lisboa para divulgar os propó- 
sitos das suas candidaturas. 

SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 

ACÇÕES DE FISCALIZAÇÃO EM TODO O PAÍS 
PARA DETECÇÃO DE SITUAÇÕES IRREGULARES 

Um dia o primo fugiu 

com a massa da esplanada 

e o negócio faliu 

Ingrácia ficou sem nada. 

  

DESPORTO 

  

de 

O norte-americano John McEnroe 
lidera a classificação do Grande 
Prémio de Ténis, com um total de 
3.461 pontos — informou a Fede- 
ração Internacional da modalidade. 

O seu rival mais directo é o che- 
coslovaco Ivan Lendl, que figura na 
segunda posição, com 3.284 pon- 
tos, seguido do sueco Mats Wilander 
(2.353 pontos) e do norte-america- 
no Jimmy Connros (2.059). 

O alemão-federal Boris Becker, o 
mais novo vencedor do Torneio de 
Wimbledon, está na quinta posição, 
com 1.903. 

     

  

Por não estar a trabalhar 

p'ra ficar mais em sossego 

Ingrácia foi logo tratar 

do subsídio de desemprego 

Então a Sr2está aqui | 
a trabalhar e continua É 
a receber o subsídio 

Ê de desemprego?!!! 

  

Mas nesse dia então 

do seu novo restaurante 

NUNCA FAÇA   surge um amigo emigrante 

que a contrata p'ró balcão 

Ingrácia diz-lhe que sim 

com subsídio e ordenado 

o rendimento assim 

fica mais aconchegado 

ISTO! 
Esta situação poderá causar-lhe graves problemas! “a 

E quando tudo afinal 

parecia não correr mal 

eis que surgê o fiscal 

da segurança social 

        

Alista completa dos dez primeiros 
é a seguinte: 

1.º John McEnroe (EUA), 3.461 
aontos; 2.º Ivan Lendl (Checoslo- 

váquia), 3.284; 3.º Mats Wilander 
(Suécia), 2.353; 4.º Jimmy Connors 
(EUA), 2.059; 5.º Boris Becker 

(RFA), 1.903; 6.º Yannick Noha 
(França), 1.585; 7.º Anders Jarryd 
(Suécia), 1.410; 8.º Miloslav Mecir 
(Checoslováquia), 1.281; 9.º Tim 
Mayotte (EUA), 1.208; 10.º Joakim 
Nystrom (Suécia), 1.178. 

Sporting, Porto e Portimonense 
foram ontem as equipas portugue- 
sas que inauguraram: as competi- 
ções europeis em futebol. A primeira 
mão foi positiva, pois todas alcan- 
caram a vitória. A esperança man- 
tem-se para os jogos no estrangeiro 

O Sporting obteve uma brilhante 
vitória (3-1) sobre a equipa holan- 

desa do Feyenoord. ontem. no Es- 

tádio de Alvalade, na primeira mão 
da primeira jornada da Taça UEFA 

O início da vitória dos leões surgiu 
com o golo de Manuel Fernandes 

aos 29 minutos. que fez 1-0 apro- 
veitando um passe de um seu colega 
e a fífia de um defesa holandês. O 
2-0 apareceu aos 34 minutos através 
de Jordão. Na segunda parte Manuel 
Fernandes voltou a marcar, aos 63 

ALUGAR? 

  

    

Anuncie no «Diário de Aveiro» atra 
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MCENROE COMANDA GRANDE PRÉMIO 

democráticas 
podem salvar 
Jogos Olímpicos 
de 1988 
Algumas reformas democráticas 

na Coreia do Sul seriam o único meio 
de evitar uma insegurança política 

capaz de pôr em risco os Jogos 
Olímpicos de 1988 em Seoul — 
afirmou ontem um membro do par- 
tido da oposição sul-coreana 

Kim Young Sam, líder do novo 
Partido Democrático da Coreia, fa- 
lava aos jornalistas em Atlanta, no 
decurso da sua deslocação aos Es- 
tados Unidos, tendo sublinhado que 
«medidas antigovernamen- 

tais antes da realização dos 
Jogos Olimpicos podem levar 
alguns paises a afastarem-se». 

A instabilidade política pode 
transformar as próximas olimpiadas 

na terceira competição consecutiva 

sem participação total. 

Young Sam atirmou também ser 
possível que a Coreia do Norte 
boicote os Jogos, em qualquer si- 
tuação política, podendo levar ou- 
tros paises comunistas a aderir 

  

JOGOS ANTECIPADOS DEVIDO 

ÀS ELEIÇÕES 

O acto eleitoral de seis de Outu- 
bro, antecipa 24 horas, a realização 
dos jogos de futebol dos campeo- 
natos da Primeira, Segunda e Ter- 
ceira Divisões, inicialmente previs- 

tos para essa data. 

Assim os 80 encontros de futebol 
(oito da | Divisão, 24 da li Divisão e 
48 da |ll Divisão) marcados para dia 
6 de Outubro, domingo, realizam-se- 
todos a 5 de Outubro, sábado, fe- 
riado nacional comemorativo da im- 
plantação da República. 

FUTEBOL: À CONQUISTA DA EUROPA 

Equipas portuguesas 

Saboreiam a vitória 
— Sporting (3-1), Porto (2-0), Portimonense (1-0) 

minutos, num potente remate que 

fez entrar a bola no ângulo superior 
da baliza do Feyenoord, fazendo o 
3-0 

A equipa holandesa marcou o seu 
ponto de honra através de Molenaar. 
aos 76 minutos. na sequência de um 
canto e após uma recarga. O re- 
sultado final foi 3-1, o que dá boas 

perspectivas para 0 jogo na Holanda 
O Portimonense estreou-se na Ta- 

ça UEFA vencendo por 1-0 a equipa 
do Partizan de Belgrado, em golo 
apontado por Pita, de cabeça, aos 47 

minutos de jogo. O resultado ao 
intervalo era de 0-0 

Saliente-se que o Portimonense 
marcou outros dois golos à equipa 

jugoslava, mas que foram anulados 
pelo árbitro. Um na primeira parte 

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 

TROCAR DE MOBÍLIA? | 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 
s do telefone 24601. Estamos na Avenida    

   n.º 96-D, 1 

     
   

O quadro dos jogos da | Divisão 
(sexta jornada) que se efectuam a 5 

de Outubro: 

Benfica-Portimonense 
Salgueiros-Cóvilha 

Penafiel-V. Setúbal 
Aves-V. Guimarães 

Chaves-Maritimo 
Braga-FC Porto 

Académica-Boavista 
Belenenses-Sporting 

outro na segunda. 
A equipa algarvia pode manter 

viva as suas esperanças para o jogo 
em casa do Partizan 

O FC Porto venceu nas Antas à 
equipa do Ajax por 2-0, em golos 

marcados em cada uma das partes 
do desafio. A primeira mão da 

eliminatória inaugural da Taça dos 
Campeões Europeus teve os golos 
dos portistas Laureta, aos 6 minu- 
tos, e de Celso, aos 59 minutos. 

O resultado ao intervalo foi de 1-0 
e o encontro terminou com o 2-0 
favorável à equipa das Antas, que 
assim leva dois golos de reserva 
para 0 jogo na Holanda 

Hoje, pelas 21 horas, o Boavista 
defronta, no Estádio do Bessa, o 
Brugge, líder do campeonato belga 
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e T2. Vende-se. Barra. Telefs. 

29177/21052 — Aveiro. 

e T1. Centro da cidade. Telef. 

21434 — Aveiro. 

* MORADIAS vendem-se, Te- 
lef. 26560 — Aveiro. 

* VIVENDAS desde 2,000 
contos. Telef. 21434 — Avei- 
ro 

* ARMAZÉM, vende-se. Rus 
dos Arrais, 28. Telef. 22788 
— Aveiro. 

  

e ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Av Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

* QUARTO aluga-se. Rua do 

Carril, 64-1.º. Telef. 25927 — 
Aveiro. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Telef. 26560 — Aveiro. 

“ LOJAS, alugam-se. Telef 

* VENDEDOR materiais cons- 
trução, precisa-se. Aparta 
do 23— Aveiro. 

* MECÂNICOS DE MOTOS, 
precisam-se. Também se dá 
sociedade ou se trespassa a 
oficina. Falar no Stand Vi- 
cente — Aveiro, 

* COMISSIONISTA precisa-se. 
Telef. 24961 — Aveiro. 

  

* CALENDÁRIOS (32) — 
lecção arte. Envie 320800 — 
(vaie/cheque). FM-Sistema 
— Av. 25 de Abril, 22 — 
Aveiro. 

* CALENDÁRIOS  plastifica- 
dos. Envie 1.600$00 (6 colec- 
ções). Seja n/ revendedor 
FM-Sistema — Av.* 25 de 
Abril, 22 — Aveiro. 

e MOBÍLIA escritório, pratica- 
mente nova, vende-se. Telef. 

* OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro, 

* DISCOTECA «ESTÚDIO 1», 
Ota. Telef. 27942 — Aveiro. 

e DECORAÇÕES de interio 
res, Telef. 23469 — Aveiro. 

SCIDEL — agente Philips. 
Telef. 25071 — Aveiro. 

º INTER-SPORT 2002. Des- 
porto jovem. Aveiro. 

* GELATARIA PINGUIM. Cen- 
tro Oita. Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAs. Visite-a. Aveiro. 

º SALÃO ROMA. Cabeleirei- 
ra. Telef. 28589 — Aveiro. 

* MEL EUCALIPTO (690$00). 

Centro Dietético Girassol — 
Aveiro, 

S LOJA DAS MEIAS, Telef. 

22454 — Aveiro. 

S CAFÉ MIMO. S. Bernardo. 

Telef. 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES/ 

/MOTORIZADAS. Telef. 

29359 — S. Bernardo — 
Aveiro. 

  

* EXPLICAÇÕES Biologia. 
Matemática e Físico-Química. 
Telef. 26820 — Aveiro. 

* EXPLICAÇÕES Geologia e 
Físico-Química; Av.º Dr 
Lourenço: Peixinho, 346-1.º 
— Aveiro 

e EXPLICAÇÕES inglês. Telef 
29168 (noite) — Aveiro, 

1 
  

  Trespasses 

e PASTELARIA LUZITA, tres- 

passa-se, com fabrico pró- 
prio, salão de chá, junto so 
tribunal. Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 17. Telef. 23084 — 
Aveiro. 

e SNACK-BAR «ET». Centro 
Oita. Telef. 26580 — Aveiro. 

8 CAFÉ trespassa-se. Central 

Telef. 62856 — Águeda 

e RESIDENCIAL em Estarreja, 

30 quartos. Telef. 26560 — 

Aveiro. 

  

BENETTON 

  
Procura empregadas para a sua loja em Aveiro. 
Resposta com «curriculum» para Av.º Lourenço 
Peixinho, 74 — Aveiro.     

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do “DIARIO DE 
AVEIRO-. publicando anúncios nesta secção o leitor podera 
proceder de uma das formas seguintes: 

  1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro. na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. 96-1." B. 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jomal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas ISSO) 
por cada palavra além das cinco. 

- — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso. se o texto exceder as cinco palay 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavra 
mais. 

   

NOTA: Todas as indicações 

“Telefone .. 

contam apenas como uma palavra. 

  

      

  26560 — Aveiro. 
* ARRENDAMOS LOJAS E 93810 — Aveiro. 

GABINETES médicos/advo- e 
gados/engenheiros, etc., na 
Curia e no Centro de Ana: 

dia. Condições excepcio- 
nais. Situação magnífica. A 

meihor ocasião de se insta- 
far. Teles. (031) 53181/53742 
— Anadia 

  

* ESTOFADOR-DECORADOR. 

Ria — Rua Clube dos Gali- 
tos, 25, Telef. 26555 — 
Aveiro. 

  

  

ar 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE “AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

O Doutor José Luís Soares Curado, M.mo Juiz de Direito do 

Tribunal Judicial de Aveiro: 

FAZ SABER que, pela 1.º Secção do 1 º Juizo da comarca de Aveiro 
correm éditos: de TRINTA DIAS, contados da segunda e última 
publicação do respectivo anúncio, CITANDO o executado MÁXIMO DE 
ALMEIDA CLARO, casado, comerciante, residente em parte incerta da 
Venezuela, e com último domicílio conhecido na Travessa da Rua do 
Marco, em Vilar, desta comarca de Aveiro, para no prazo de DEZ DIAS, 
findos que sejam os dos éditos, deduzir, querendo, oposição, pagar ao 
exequente CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS, E, P., com sede em Lisboa, 
e filial na Rua Júlio Dinis, 796, no Porto, nos autos de Execução 
Ordinária n.º 262/84, que este move contra o ora citando, a quantia de 
Esc. 419.403800, referente a empréstimo pelo exequente ao executado, 
montante este titulado por letras aceites pelo mesmo citando, e ainda 
nos juros de mora vincendos, sobre Esc. 350.000$00, à taxa de 23%, 
ou nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao 
referido exequente o direito de nomear, conforme tudo melhor consta 
do duplicado da petição inicial, o qual se encontra à disposição do 
citando na Secretaria deste Tribunal. 

Aveiro, 26 de Julho de 1985 

O Juiz de Direito, a) José Luís Soares Curado 

O Escrivão-Adjunto, a) Manuel Luis Ramos 

” («Diário de Aveiro», N.º 79, de 19-9-85)       

REUNIÃO NO PORTO 

Aliança Atlântica precisa 
«boa saúde económica» 

- À garantia de uma boa saúde 
económica da Aliança Atlântica é um 
imperativo absoluto paraa estratégia 
da NATO, disse ontem no Porto o 
autor do relatório apresentado na 
Assembleia Anual da Associação do 
tratado, 

Robert Hormats, ex-colaborador 
do antigo secretário de Estado norte- 
“americano, Henri Kissinger afirmou 
na sessão plenária do primeiro dia da 
Assembleia não ser possível con- 
ceber uma aliança forte se existir 

fraqueza económica entre os alia- 
dos. 

Hormats salientou o papel que 
cabe aos líderes dos países da NATO 

no sentido de aperfeiçoar os siste- 
mas económicos e comerciais com o 
objectivo da melhoria das condições 

globais de segurança da Aliança. 
O orador felicitou ainda os diri- 

gentes portugueses por uma política 

desenvolvida na última década que 

disse ter permitido edificar uma 
democracia e uma economia sólida, 
sublinhando ainda a importância da 
entrada de Portugal na Comunidade 
Económica Europeia. 

A necessidade do reforço das 
forças militares convencionais da 

Europa Ocidental coma meio de pôr 
em prática a estratégia de resposta 
flexivel adoptada pela NATO foi 

  

Comércio 
a retalho 
Cont. da 1.º página 

sector dos automóveis, motociclos e 
bicicletas sem motor que desde há 
um ano denota um crescimento ge 
vendas consecutivo. 

  BOCKEL — Dois soldados alemães-federais observam um mapa discutindo 
a estratégia, durante as manobras militares da NATO a realizarem-se no norte do pais. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»   

Quanto ao comércio por grosso, 0 
volume de-vendas registou, em ter- 
mos corrigidos de variações sazo- 
nais, um decréscimo de quatro 
postos. 

Por outro lado, apesar de um li- 
geiro acréscimo das existências em 
armazém, o volume de encomendas 
aos fornecedores apresentou uma 
orte progressão. 

Os preços de venda e o indicador 
de actividades global foram duas 
variáveis que tiveram uma evolução 
positiva. 

As previsões para O terceiro tri- 
mestre apontam para uma manuten- 
ção do mesmo nível de volume de 
vendas, podendo a variação mais 

positiva registar-se nos preços de 
venda com um novo abrandamento 
de crescimento, e espera-se que 0 
indicador de actividade global se 
mantenha sensivelmente ao mesmo 
nível do segundo trimestre. 

Analisando os ramos de. activi- 
dade comercial verifica-se que qua- 
tro sectores tiveram uma importante 
progressão no volume de vendas 
produtos da agricultura, ferragens, 
géneros alimentícios, móveis e ar- 
tigos de mobiliário. 

No que respeita ao indicador de 

actividade global no comércio por 
grosso, quatro sectores apresenta- 
ram nos seis primeiros meses do 
ano. melhorias significativas: pro- 

dutos não especificados. minerais 
móveis, artigos de mobiliário, má- 
quinas para a agricultura, indústria e 
comércio. — (NP) 

entretanto, referida pelo almirante 

Cardoso Tavares 
«Quanto maior for o recurso às 

forças convencionais menor será O 
recurso às forças nucleares», de- 
clarou Cardoso Tavares. 

Este almirante, que é o relator da 
Comissão Militar da Assembleia 
Anual da ATA, referiu-se ainda ao 

desiquilíbrio existente em termos de 

«forças convencionais entre a NATO e 
o Pacto de Varsóvia. 0 qual disse ser 

favorável a esta última aliança mi- 
litar. 

Sublinhou também a importância 
para a Aliança Atlântica do reforço 

rápido da Europa, dos EUA E do 
Canadá em caso de crise. 

  

Radiologistas 
contra ministro 
Cont. da 1.º página 

dicos radioiogistas decidiram tam- 

bém «exigir o cumprimento da pa- 

lavra do senhor ministro da Saúde 
que se comprometeu a aceitar a pro- 
posta geral do contrato tipo acor- 
dado entre a Ordem dos Médicos e a 
Direcção-Geral dos Cuidados de 
Saúde Primários. bem como o au- 

os 

  

mento de 20 por cento dos 
dos actos convencionados 

O comunicado avrescenta que «o 
Conselho Regional do Norte deixa de 
dar o seu aval técnico e científico aos 
exames laboratoriais realizados ao 
abrigo da dita convenção que não só 
não garante a credibilidade dos resulta- 

dos como constitui um perigo para a 
saúde dos portugueses» 

  

  

Dívidas à EDP 

estão na base 
de dificuldades 
financeiras 

O ministro da Indústria esclareceu 
ontem que as dificuldades financei- 

ras atravessadas pela EDP e o seu 
frequente recurso ao financiamento 
externo se devem à enorme divida 
dos clientes à EDP e não há má 
gestão financeira». 

Em nota à imprensa, Veiga Simão 
afirma «depositar total confiança na 
gestão do Conselho de Gerência da 
EDP», derivando os problemas fi- 
nanceiros da empresa. do não pa- 
gamento de enormes dividas por 
parte das autarquias e de um elevado 
número de empresas. 

Este esclarecimento surge após 
declarações feitas peto ministro na 
Feira Industrial Portuguesa no pas- 

sado dia 12, segundo as quais o 
preço da electricidade poderia ser 
mais barato cerca de 2500 por qui- 
lovatio/hora «se a EDP praticasse 
uma gestão financeira mais equili- 

brada», declarações que foram pu- 
blicadas como afirmação de que a 
gestão da empresa não era eficiente 

Veiga Simão confirma que o preço 

da electricidade poderia etectiva- 

mente ser mais barato se a EDP não 

fosse obrigada a percorrer continua- 

mente a empréstimos externos para 
equilibrar a sua situação económica 

é financeira, mas esclarece que tal 
situação se deve apenas «à enorme 
divida dos chentes da EDP».



“Ultima 
Presidente egípcio 

escala hoje Portugal 
a caminho de Madrid 

  

. 
O Presidente egípcio, Hosni Mu- 

barak, efectua hoje, quinta-feira uma 
breve escala em Portugal a caminho 
de Madrid, estando previsto um en- 
contro com o general Ramalho Ea- 
nes. 

Mubarak — segundo um informa- 
dor da Presidência da República — 
fará escala no aeroporto militar e 
depois terá um encontro seguido de 

almoço com o Presidente Eanes, na 
messe dos oficiais da Base Aérea de 
Monsanto. 

O líder árabe é acompanhado pelo 
vice-Primeiro-Ministro e ministro 
dos Negócios e pelo ministro da 
Economia. 

Após as conversações com o Che- 
fe de Estado português, Mubarak 
partirá para uma visita oficial de três 

dias a Espanha: 
No sábado, Mubarak seguirá para 

Washinaton onde conferenciará com 
o Presidente Ronald Reagan e oturos 
dirigentes norte-americanos 

No dia 25, discursará na Assem- 
blera Geral das Nações Unidas, onde 

val encontrar-se também com ou- 
tros Chefes de Estado. No regresso 
ao Cairo, Mubarak visitará Paris no 

página 

dia 30, para conversações com o seu 
homólogo francês, François Mitter- 

rand 

O objectivo desta viagem de 
Mubarak é advertir os líderes oci- 

dentais de que chegou c momento 

para concretizar iniciativas de paz no 

Médio Oriente, que incluam Israel e 
os palestinianos. 

  

PARIS — Trabalhadores põem em prática o projecto do artista Christo, que consiste em embrulhar a Ponte Neut, 

    
em Paris com tecido. O trabalho deve estar concluído em 22/9. Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

  

500 soldados sul-africanos 

continuam em Angola 
A África do Sul afirmou ontem que 

cerca de 500 soldados seus conti- 

nuam a actuar no sul de Angola con- 
tra guerrilheiros da Namíbia. 

Em comunicado ontem divulgado o 

Exército sul-africano afirmou que as 

suas forças continuam em opera- 

ções no sul de Angola, território que 
invadiram há três dias. 

As tropas sul-africanas estão di- 
vididas em 12 grupos que perse- 
guem entre 400 e 800 guerrilheiros 
da SWAPO, organização do povo do 
sudoeste africano. que combate a 
ocupação sul-africana da Namíbia. 

refere o comunicado. 
Um porta-voz do Exército recusou 

conceder detalhes sobre a operação 
mas afirmou que esta vai continuar. 
Na passada segunda-feira, 0 Exér- 
cito tinha já referido que a sua ac- 
tuação no sul de Angola se prolon- 
garia pelo menos por uma semana. 

Esta operação desencadeada pelo 
Exército é ainda apoiada pela Força 
Aérea que efectua na região voos de 
reconhecimento. 

O comunicado não refere, no en- 
tanto, os danos causados pela ope- 

ração. — (NP) 

  

Ex-soldado viu monstro de Loch Ness 
Um ex-soldado britânico afirmou 

ontem ter visto o lendário monstro de 

Loch Ness, o que acontece pela 
primeira vez este ano 

Murdo Urquhart” 55 anos, expli- 
cou que estava sentado no seu carro 
com dois turistas, no passado do- 
mingo, quando viu um objecto negro 
de cerca de dois metos no maior lago 
da Grã-Bretanha 

A criatura «tinha a forma de um 
capacete de bombeiro. parecia estar 
entre duas ondas e a submergir... 

Estou convencido de que era o 
monstro» — disse o ex-soldado que 

agora é tocador profissional de gaita 
de foles. 

A primeira vez que alguém disse 
ter visto o monstro foi em 1933 e 

depois disso mais de três mil pes- 
soas garantiram ter estado na pre- 
sença de tal criatura. 

Investigadores têm efectuado em 
vão buscas no lago, embora deter- 
minados estudos tenham captado 
contactos sonoros inexplicáveis. - 

Entretanto, técnicos britânicos 
vão tentar retirar do fundo do lago 

um bombardeiro «Wellington», do 
tempo da Segunda Guerra Mundial. 

Aquele avião, veterano de 14 
missões militares contra Os nazis. 

despenhou-se no lago, no norte da 
Escócia, em 31 de Dezembro de 

1940, depois de uma avaria no 
motor num voo de treino durante 
uma tempestade de neve. 

  

    PELO MUNDO 
FUGA DE GÁS DE CLORO 

AFECTOU DOIS MIL CHINESES 

Mais de duas mil pessoas ficaram afec- 

tadas na cidade chinesa de Fushun, após ina- 

larem gás de cloro, potencialmente letal, 

anunciou ontem 6 «China Daily». A fuga de 

gás ocorreu no dia 30 de Agosto, quando um 

comboio com 66 toneladas do produto atra- 

vessava a referida cidade do nordeste da 

China. Uma tragédia, à escala de Bhopal, 

índia, quando de uma fuga de gás numa fábrica 

da Union Carbide, só foi evitada graças aos 

«corajosos» esforços da população e entida- 

des locais, disse o jornal. 

CRITICOU E MORREU 

O corpo decapitado de um antigo minis- 
tro panamiano e crítico acérrimo do actual 

regme do Panamá foi encontrado numa aldeia 

da Costa Rica, informaram ontem as autori- 

dades costa-riquenhas. Hugo Spadafora, 

43 anos, antigo vice-ministro da Saúde 

durante o Governo do general Omar Torrijos, 
tinha pedido asilo político à Costa Rica depois 
de ter recebido ameaças de morte por ter cri- 
ticado o sucessor de Torrijos, general Manuel 

António Noriega, Spadafora desenvolveu 
também actvidade político militar na Nicará- 
gua tendo combatido primeiro ao lado de 
Eden Pastora, contribuindo para o derrubs do 
regime ditatorial de Anastásio Somoza. Pos- 
teriormente, virou-se contra os sandinistas, a 
quem acusou de atraiçoarem a revolução nica- 
raguense, combatendo ao lado dos índios 
miskitos. 

EDITOR SÍRIO ASSASSINADO NA GRÉCIA 

O editor de uma revista em língua árabe 

foi ontem morto a tiro no centro de Ate- 

nas — informou a polícia grega. Michel 

Nomari, de 35 anos, de nacionalidade síria, 

teve morte intantânea depois de ter sido 

atingido por três balas disparadas por um 
único atirador. Nomari 
edifício onde se situam os escritórios da sua 

revista, denominada «Annashra», Os vizi- 

nhos viram fugir do local um homem de 

cabelo encaracolado, aparentando cerca de 

30 anos. A revista de Nomari noticiou o mês 

passado que 21 tenentes da Força Aérea 

síria tinham sido condenados à morte em 

Julho, depois da descoberta de uma conspl- 

ração para assassinar o presidente Hafez 

Assad. O ministro sírio da Defesa, Musdtafa 

Tlas, encontra-se actualmente em visita ofi- 

cial a Atenas. 

PRIMAZ DA POLÓNIA 

EM VISITA AOS ESTADOS UNIDOS 

O primaz católico da Polónia, cardeal 

Jozef Glemp, chegou terça-feira à noite a 

Filadélfia, primeira etapa de uma visita pas- 

toral aos Estados Unidos. É a primeira des- 

locação aqs Estados Unidos do cardeal Glemp, 

um defensor da extinta central sindical «Soli- 

dariedade». Ao chegar ao aeroporto interna- 

cional de Filadélfia, Glemp foi recebido pelo 

arcebispo daquela cidade, John Kral, a quem 

agradeceu tudo o que ele fez pelo povo 6 

Igreja da Polónia. Além de Filadélfia, uma 

cidade que tem 80 mil católicos de origem 

polaca, Glemp visitará Washington e Detróit. 

O cardeal regressará à Polónia no próximo 

dia 24. 

CAMIÃO IRLANDÊS 
LEVAVA MAIS DE NOVECENTOS QUILOS 

DE EXPLOSIVOS 

Mais de 1000 famílias foram evacuadas 
das suas casas, terça-feira em Anderson, 
depois de a polícia ter interceptado um 
camião carregado com 910 quilos de explo- 
sivos, informaram as autoridades irlandesas. 
A descoberta foi feita depois de a polícia ter 
cercado uma casa na região de Anderson e 
detido 5 homens. 

foi assassinado no ' 

    
  

     DIÁRIO DE AVEIRO 
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